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CRIANÇAS FORAM  
LEVADAS POR 
CASAL DOS EUA
/ TRÁFICO /  SEGUNDO DELEGADO, ALÉM DE UM HOMEM ESTRANGEIRO, UMA MULHER ESTEVE 
À FRENTE DAS AÇÕES QUE RESULTARAM NOS RAPTOS DAS CINCO CRIANÇAS DO PLANALTO 

Esquecer o “sul maravilha” e apostar 
nos talentos do Norte e Nordeste. É 
o plano do América 2013, segundo 
Sergio Papellin.

A atriz Grazi Massafera está em 
Pipa gravando suas primeiras cenas 
com o elenco da novela “Flor do 
Caribe”. Ela amou a praia.

Segundo comissão de transição, 
Natal só terá os R$ 338 milhões  
da mobilidade caso devolva R$ 1 
milhão que deveria ter sido usado 
na reforma do mercado das Rocas. 

3 E 5. PRINCIPAL

NATAL TEM DE 
PAGAR R$ 1 MI 
PARA TER R$ 338 MI

APOSTA DO 
AMÉRICA É NO 
BOM E BARATO

EM PIPA, 
NA NOVELA, 
TUDO ‘MASSA’ 

8. POLÍTICA

15. ESPORTES

Empresários, representantes de entidades e responsáveis 
por gerenciamento de mídias sociais apontam o aplicativo 
do NOVO JORNAL - disponível para tablets e smartphones 
- como inovador, prático e em sintonia com o que o mundo 
da informação exige hoje. GUIA de serviços também é 
visto como útil e pioneiro.

LULA SILENCIA, 
ROSEMARY FALA, 
ADAMS NEGA 

NATAL É CAPITAL 
DOS JOGOS 
ESTUDANTIS

Lula cala sobre a operação Porto 
Seguro. ‘Rose’ emite nota sobre o 
caso. E ministro da AGU, Lúcio 
Adams, nega irregularidades.

Natal sedia a partir de hoje o 
maior torneio estudantil das 
Américas. Jogos sul-americanos 
reunirá 2 mil atletas.

2. ÚLTIMAS 16. ESPORTES

 ▶ Daniela Barone, 

gerente de mídias 

sociais da Destaque, 

aponta a interatividade 

como grande benefício 

do NOVO aplicativo

 ▶ Grazi Massafera grava na praia da Pipa

EDUARDO MAIA / NJ
NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Francisca da Silva e Djalma Alves, pais de  Moisés, ainda esperam notícias do fi lho

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Lindalva Florencio e Geraldo Pereira, pais de Josiane, não perderam a fé de encontrá-la

HUMBERTO SALES / NJ

13. CULTURA
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Editor 

Everton Dantas

SERVIDORES DA AGU (Advocacia-
-Geral da União) fi zeram mani-
festação ontem, em frente ao ór-
gão, em Brasília, para pedir o afas-
tamento do ministro Luís Inácio 
Adams. Os funcionários querem 
que ele seja investigado para sa-
ber se tinha conhecimento da par-
ticipação de José Weber Holan-
da, até sábado seu braço direito 
na AGU, em suporto esquema de 
corrupção. 

De acordo com apurações da 
Polícia Federal, Weber integra-
va uma quadrilha que compra-
va pareceres públicos para aten-
der a interesses privados. “O es-
cândalo demonstra o equívoco da 
gestão dele na AGU. A concepção 
dele é de uma advocacia de go-
verno, e não da defesa da União”, 
afi rmou Allan Titonelli, presiden-
te do Sinprofaz (Sindicato Nacio-
nal dos Procuradores da Fazenda 
Nacional). 

“Se for necessário, o minis-
tro deve ser afastado”, disse Simo-
ne Fagá, diretora da Unafe (União 
dos Advogados Públicos Federais 
do Brasil). A manifestação reu-
niu cerca de 60 pessoas. Também 
foi pedido o afastamento do chefe 
da consultoria, Arnaldo Godoy. Ele 
teria elaborado parecer de interes-
se da quadrilha.

O advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, disse que está 
“magoado, chocado e triste” com o 

envolvimento do seu ex-braço di-
reito na Advocacia-Geral da União 
em esquema de corrupção, mas 
ressaltou que não vê crime na atu-
ação de José Weber Holanda. We-
ber é acusado acusado pela Polí-
cia Federal, na Operação Porto Se-
guro, de integrar uma quadrilha 
que atuava na venda de pareceres 
técnicos para favorecer interesses 
privados. 

Na AGU (Advocacia Geral da 

União), Weber era advogado-ge-
ral adjunto e trabalhava numa sala 
contígua à do o chefe. Ele é con-
cursado, mas perdeu o cargo de 
confi ança. Adams considerou “re-
provável” a atitude do ex-assessor 
de encaminhar um parecer em 
análise pelo órgão a Paulo Viei-
ra, então diretor da ANA (Agência 
Nacional de Águas) e, segundo a 
Polícia Federal, chefe do esquema 
de corrupção de funcionários pú-

blicos em troca de pareceres. 
“Acho que ele não deveria ter 

feito isso. Não necessariamente 
é crime, mas é algo reprovável”, 
afi rmou. 

Em cerca de uma hora de en-
trevista, foi a única crítica do mi-
nistro à conduta do ex-assessor. 
“A rigor, ainda acredito que ele te-
nha condições de esclarecer. Espe-
ro que com esses esclarecimentos 
ele seja inocentado.” 

É AMANHÃ.

1º e 02/12 no Stand do Vila Verde.
BR-101, 1.020, vizinho à Megastore Nacional Veículos. DESCONTOS IMBATÍVEIS:

DE R$ 25 MIL ATÉ R$ 126 MIL.

Realização:

Informações:
4003-0980

Vila Nova: Desconto de até R$ 25.000,00 refere-se à unidade 404 da torre Cisne. Tirol Office: Desconto de até R$ 62.000,00 refere-se 
às unidades do 23º andar das colunas 02 e 11. Vila Verde: Desconto de até R$ 74.000,00 refere-se às unidades do 9º ao 19º andar 

da coluna 4. Tirol Stylo: Desconto de até R$ 84.000,00 refere-se às unidades do 17º ao 24º andar das colunas 1 e 3. Tirol Residence: 
Desconto de até R$ 126.000,00 refere-se às unidades do 22º ao 28º andar das colunas 3 e 4. O valor de desconto será concedido 

através de uma parcela de adimplência premiada. Para maiores informações consulte regulamento.

PROTESTO PEDE 
“FORA ADAMS”
/ OPERAÇÃO /  SERVIDORES DA AGU PEDEM NA PORTA DO ÓRGÃO A SAÍDA DO MINISTRO LUÍS 
INÁCIO ADAMS, QUE NÃO VÊ CRIME NA CONDUTA DE SEU EX-ASSESSOR PRESO 

EXPANSÃO DO 
BOLSA FAMÍLIA 
É ANUNCIADA

EXPECTATIVA 
DE VIDA ALTERA 
CÁLCULO

NOVA REGRA 
SERÁ VETADA 
POR DILMA

BETING FOI UM 
“MESTRE” DO 
JORNALISMO

/ RENDA /

/ APOSENTADORA /

/ ROYALTIES /

/ LUTO /

 ▶ Advogado-geral da União, Lúcio Inácio Adams, espera que assessor seja inocentado

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

“NADA ILEGAL, IMORAL 
OU IRREGULAR”

Em sua primeira declaração públi-
ca, Rose Noronha negou hoje ter co-
metido tráfi co de infl uência ou qual-
quer ato de corrupção. “Enquanto tra-
balhei para o PT ou para a Presidência 
da República, nunca fi z nada ilegal, 
imoral ou irregular que tenha favore-
cido o ex-ministro José Dirceu ou o ex-
-presidente Lula em função do cargo 
que desempenhavam”, disse ela por 
meio de nota. 

Rose é próxima a Lula, a quem 
conheceu por intermédio de Dirceu. 
Ela foi indiciada pela Polícia Federal 
na última sexta-feira durante a Ope-
ração Porto Seguro, que desmante-
lou um esquema de venda de parece-
res na administração pública para be-
nefi ciar empresas privadas. A ex-ser-
vidora aparece em grampos pedindo 
vantagens aos irmãos Paulo e Rubens 

Vieira, indicados por pela para a di-
retoria da Ana (Agência Nacional de 
Águas) e da Anac (Agência Nacional 
de Aviação Civil), respectivamente. 
Ambos foram presos. 

“Do dia para a noite, tive minha 
vida devassada e apontada como pivô 
de um esquema criminoso”, inicia a 
nota. “Sou, portanto, a pessoa mais 
interessada em provar que não tive 
qualquer participação em supostas 
fraudes em pareces técnicos ou cor-
rupção de servidores”. 

A PF fez operação de busca e apre-
ensão onde Rose trabalhava: “Há mais 
de 10 anos, tenho com o senhor Pau-
lo Vieira uma forte relação de amiza-
de, hoje abalada por detalhes da ope-
ração da Polícia Federal. Não come-
ti tráfi co de infl uência nem qualquer 
ato de corrupção”.

EM REUNIÃO COM sua equipe, 
a presidente Dilma Rousseff  
decidiu ontem vetar o artigo 
do projeto aprovado na 
Câmara que muda as regras 
de distribuição de royalties do 
petróleo em campos licitados. 
Com o veto, fi ca mantida a 
legislação atual que destina 
a maior parcela dos royalties 
aos Estados e municípios 
produtores, como defendiam 
o Rio e o Espírito Santo. Os 
não produtores defendiam 
mudança na distribuição 
dos royalties dos campos em 
exploração atualmente. 

O veto acabou atingindo 
também a distribuição dos 
royalties dos futuros campos 
do pré-sal e que ainda não 
foram licitados. A nova 
regra, prevista no projeto do 
Congresso, distribui as receitas 
de forma mais igualitária entre 
todos Estados e municípios. 

UMA NOVA EXPANSÃO de 
um programa federal de 
transferência de renda 
anunciada ontem permitirá 
ao governo atingir a meta 
de retirar, até o fi m do ano, 
16,4 milhões de pessoas da 
miséria, ou quase 87% dos 
benefi ciários do Bolsa Família 
que estavam em situação de 
extrema pobreza no início de 
2012. 

A redução expressiva do 
total de brasileiros com renda 
mensal individual abaixo de R$ 
70 --a linha ofi cial da pobreza-- 
se deve à criação, em maio 
deste ano, do programa Brasil 
Carinhoso. 

Braço do Bolsa Família, 
o programa garante um 
complemento variável de 
renda para que os ganhos 
dos membros das famílias 
ultrapassem a linha da 
miséria. No lançamento, o 
Brasil Carinhoso se aplicava 
às famílias com crianças entre 
0 e 6 anos e benefi ciou 9,1 
milhões de pessoas. A partir 
de 10 de dezembro, serão 
benefi ciadas as famílias com 
fi lhos de até 15 anos. Com isso, 
outros 7,3 milhões receberão o 
complemento. 

A nova regra terá um custo 
adicional de R$ 1,74 bilhão por 
ano.

O MINISTÉRIO DA Previdência 
Social divulgou ontem a nova 
tabela do fator previdenciário 
que será usada para o 
cálculo das aposentadorias 
por tempo de contribuição. 
Os índices foram alterados 
com base na expectativa de 
vida do brasileiro, divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). 
O ministério esclarece que 
a nova tabela será usada 
apenas nos novos pedidos de 
aposentadorias. Benefícios 
antigos não serão alterados. A 
expectativa de vida ao nascer 
no país subiu de 73,8 anos, em 
2010, para 74,1 anos, em 2011. 
O ministério informa que as 
projeções do IBGE revelaram 
que, na faixa etária de 52 
até 80 anos, “a expectativa 
de sobrevida caiu, o que vai 
benefi ciar os segurados.” 
Isso porque a expectativa 
de sobrevida do segurado é 
levada em conta no cálculo 
do fator previdenciário, assim 
como a idade do segurado e o 
tempo de contribuição.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
divulgou nota de pesar 
pela morte do jornalista 
Joelmir Beting, ocorrida 
na madrugada de ontem. 
Internado há mais de um 
mês no hospital Albert 
Einstein, ele estava em estado 
de coma, decorrente de um 
acidente vascular encefálico 
hemorrágico ocorrido no 
último domingo. “Beting aliava 
um conhecimento profundo 
da economia brasileira com 
uma comunicação didática. 
Usava comparações de uso 
corrente para fazer com 
que todo brasileiro pudesse 
compreender e formar sua 
própria opinião sobre os 
fatos”, afi rma a presidente em 
trecho da nota. Para Dilma, o 
jornalista “foi um mestre em 
uma das missões primordiais 
do jornalismo: a de explicar 
as notícias mais complexas 
de uma forma simples, nunca 
simplória”.  “Suas lições 
merecem ser seguidas. Neste 
momento de pesar, solidarizo-
me com os familiares e amigos 
deste grande jornalista”. 
A ministra Helena Chagas 
(Comunicação) também 
divulgou nota. “A sociedade 
perde aquele que soube falar 
de economia de um jeito 
que todos entendiam. Três 
qualidades se destacaram na 
vida de Joelmir: credibilidade, 
seriedade e simplicidade. Há 
ainda outra: pioneirismo”, 
afi rma em trecho do texto.

LULA SILENCIA
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

se recusou ontem a comentar a operação da 
Polícia Federal que indiciou a chefe do gabinete 
da Presidência em São Paulo durante sua gestão, 
mas, em discurso, reclamou que “notícias ruins são 
manchetes e as boas saem pequenininhas”. 

Lula participou de uma feira de catadores de 
material reciclável em São Paulo. Ao chegar ao local 
e ao ir embora, foi questionado diversas vezes sobre 
a Operação Porto Seguro, defl agrada na última 
sexta-feira, mas silenciou em todas as ocasiões. 

A ação da PF desarticulou um grupo que 
atuava em órgãos do governo federal para obter 
pareceres técnicos fraudulentos que favoreciam 
interesses privados. 

Rosemary Noronha, nomeada por Lula para a 
chefi a do gabinete regional da Presidência em 2005, 
foi indiciada sob suspeita de tráfi co de infl uência e 
corrupção. Ela foi exonerada. 

Em discurso, Lula enalteceu ações do governo 
e disse que “muita gente não quer entender por que 
nós tiramos 28 milhões de pessoas da miséria [...]. 
As notícias ruins são manchetes, as notícias boas 
saem pequenininhas.”
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Editor 

Moura Neto

A POLÍCIA ENCONTROU indícios de 
que um casal de naturalidade nor-
te-americana está por trás dos 
raptos de cinco crianças realiza-
dos no bairro do Planalto, Zona 
Oeste de Natal, entre novembro de 
1998 e dezembro de 2001. A infor-
mação foi confi rmada pelo delega-
do-geral da Polícia Civil, Fábio Ro-
gério Silva, na noite de ontem. Ele 
afi rmou que a investigação encon-
trou indícios de que o casal oriun-
do dos Estados Unidos agiu em to-
dos os casos registrados há mais 
de 14 anos na capital potiguar.

Ontem, o NOVO JORNAL já 
havia publicado a informação de 
que um homem estrangeiro teria 
relação com o caso, mas não havia 
detalhamento das informações. 
Fábio Rogério se negou a conceder 
novas informações pelo fato de o 
caso estar sob segredo de Justiça. 
Há a expectativa de que outras no-
vidades surjam na próxima segun-
da-feira, data em que está mar-
cada para ocorrer uma audiência 
pública na Assembleia Legislativa 
sobre tráfi co de pessoas.

Após passar pela mão de 12 
delegados, o caso avançou nas 
mãos de Márcio Delgado Varan-
das, designado especialmente por 
Fábio Rogério para retomar e con-
cluir o inquérito. A reportagem 
do NOVO JORNAL não conseguiu 
contato com Varandas durante 
todo o dia de ontem.

O secretário estadual de Segu-
rança Pública, Aldair da Rocha, fi -
cou sabendo da novidade pelo de-
legado-geral. Aldair foi contatado 
pelo senador Paulo Davim, que é o 
vice-presidente da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) do 
Tráfi co de Pessoas, para mobilizar 
os investigadores a comparecer à 

audiência pública, que será reali-
zada na próxima segunda-feira.

“Soube quando fi z contato 
com Fábio Rogério pedindo para 
que ele deslocasse a equipe para a 
audiência. No telefonema, ele me 
contou da novidade do estrangei-
ro. Mas ainda não sei detalhes”, re-
latou o secretário de Segurança no 
fi nal da tarde de ontem. De acor-
do Aldair, o que há são indícios 
apontados a partir de depoimen-
tos de testemunhas que levariam 
aos norte-americanos.

Ele comentou também o fato 
de que a investigação já se pro-
longa por mais de uma década. “O 
tempo sempre é o maior inimigo 
de qualquer investigação. As difi -
culdades são bastante grandes”, 
admite. Aldair, delegado da Po-

lícia Federal de carreira licencia-
do para o cargo de secretário, dis-
se não ter informações sobre o pe-
dido para que a PF ingressasse no 
caso, diante das informações que 
levariam ao exterior. 

O senador Paulo Davim con-
fi rmou que solicitou ao Ministério 
da Justiça a entrada da Polícia Fe-
deral no caso. “Vamos reabrir esse 
caso do Planalto para valer. As in-
vestigações seguirão com toda for-
ça e já encaminhamos um pedido 
ao Ministério da Justiça para que a 
Polícia Federal entre no caso. Após 
esta nova informação, acredito que 
teremos o pedido atendido”, afi r-
mou Paulo Davim na quarta-feira 
passada.

O parlamentar conduziu au-
diência pública similar no mês de 

maio passado. Na oportunidade, o 
Rio Grande do Norte foi apontado 
como integrante da rota interna-
cional de tráfi co de pessoas. Um 
núcleo de enfrentamento ao trá-
fi co de pessoas foi proposto para 
ser instalado no estado com o ob-
jetivo de subsidiar órgãos policiais 
e judiciais com dados para investi-
gação dessa natureza.

Até chegar às mãos do dele-
gado Márcio Delgado Varandas, o 
caso das crianças desaparecidas 
no Planalto passou pelas mãos de 
12 delegados. A reportagem tentou 
colher de alguns deles os motivos 
que fi zeram com que o processo 
se arrastasse durante 14 anos sem 
que houvesse qualquer fato novo. 

Entre os delegados que partici-
param do caso, pelo menos dois de-

les já estão aposentados: José Torres 
Teixeira e Antônio Carlos Noguei-
ra. Outro, o delegado Manoel Al-
ves, faleceu antes que as investiga-
ções avançassem para a solução. Os 
delegados Stênio Pimentel e Kalina 
Leite foram para a Corregedoria. Na 
ativa na Polícia Civil estão apenas 
Elói Carvalho Xavier, Adriana Shir-
ley e Francisco Quirino Filho. 

O NOVO JORNAL só conse-
guiu falar com a delegada Adriana 
Shirley, mas ela não quis entrar em 
detalhes sobre o caso. Questiona-
da sobre o tempo em que havia fi -
cado com o inquérito em mãos e 
se já existia a fi gura do estrangeiro 
nas investigações, apenas afi rmou 
que quaisquer informações sobre 
este assunto só poderiam ser tra-
tadas com Varandas. 

A notícia de que as cinco crian-
ças desaparecidas do bairro Pla-
nalto podem ter sido raptadas por 
um estrangeiro foi recebida pelos 
pais e familiares como um sopro 
de esperança. Em comum, as fa-
mílias carregam até hoje a tristeza 
pela perda dos fi lhos. Elas vivem de 
lembranças e amargam a falta de 
notícias sobre o rapto das crianças. 
Nestes 14 anos desde que a primei-
ra criança foi levada do Planalto, 
a vida seguiu. Com mais tragédia. 
Marceleide Enedino da Silva, mãe 
de Marília da Silva Gomes, que ti-
nha 2 anos quando desapareceu, 
foi assassinada em um crime pas-
sional no município de Monte Ale-
gre, em agosto de 2010.  

O coração de Lindalva Florên-
cio da Costa, 54, e do seu mari-
do, o aposentado Geraldo Pereira 
dos Santos, 57, se dilacerou quan-

do a fi lha Joseane Pereira dos San-
tos, então com 8 anos, foi raptada. 
“Nunca perdi a fé nem a esperan-
ça de encontrar a minha fi lha”, dis-
se a dona de casa, que viu pela TV 
a notícia de que há um novo rumo 
nas investigações sobre o desapa-
recimento das cinco crianças do 
Planalto. 

Era por volta das 21h da noite 
de 30 de janeiro de 1999 quando a 
menina desapareceu. Joseane es-
tava na casa de uma vizinha cha-
mada Sandra Aparecida, que che-
gou a ser presa suspeita de ter par-
ticipado do desaparecimento, mas 
depois foi solta por falta de provas. 
“Eu sempre disse que ela estava no 
estrangeiro”, explicou Lindalva. A 
menina era uma entre os nove fi -
lhos do casal. 

A mãe de Joseane disse que 
lembra com detalhes da noite do 
desaparecimento da fi lha. Foi na 
casa de Sandra para chamá-la e 
lembra que a menina assistia a 

um DVD de Tiririca, por volta das 
19h. Sandra disse que a menina 
iria mais tarde para a casa dos pais, 
mas duas horas depois, Sandra dis-
se que Joseane havia desaparecido. 

Começaram as buscas, a polí-
cia foi avisada mas só apareceu no 
dia seguinte. A via crucis da famí-
lia não parou mais. Uma mulher 
que conhecia Sandra entregou a 
Lindalva um telefone. “Acho que 
era do estrangeiro porque tinha 
muitos números”. Deu o número 
do telefone ao delegado da Dele-
gacia da Cidade Satélite na época, 
mas nunca soube nada da inves-
tigação. “Eu sou a única mãe que 
nunca perdeu a esperança”. 

Todas as vezes que surge al-
gum fato novo no caso, as espe-
ranças reacendem. “A gente se ani-
ma, mas depois tudo cai no esque-
cimento”, disse ela, que vive o pa-
radoxo da fé de reencontrar a fi lha 
e o medo que as investigações se-
jam esquecidas. Hoje, um dos fi -

lhos de Lindalva é casado com 
Priscila, fi lha de Francisca, que 
teve o fi lho Moisés raptado. As fa-
mílias unidas na dor também vi-
vem a alegria do matrimônio dos 
fi lhos. 

Geraldo Pereira era vigilante 
na época em que a fi lha desapare-
ceu. Só soube no dia seguinte. “En-
doideci”, disse ele. Nos dias subse-
quentes viveu a agonia da busca 
incessante e frustrada de encon-
trar a fi lha. A cada pista, lá ia ele. 
Fez plantão em uma igreja evangé-
lica porque disseram que uma das 
frequentadoras estava com sua fi -
lha. Da mesma forma, na rótu-
la do Machadão porque disseram 
que a menina estava trabalhando 
como pedinte com uma mulher. 
Nada. “Se ela tivesse aqui no Brasil, 
a gente tinha notícia dela”, comen-
tou. Desde então, o casal redobrou 
o cuidado com os fi lhos que, mes-
mo depois de crescidos, estão sob 
constante vigilância. 

Desaparecidos 
do Planalto

Moisés Alves da Silva
 ▶ Nascimento: 12/02/1997
 ▶ Desaparecimento: 09/11/1998
 ▶ Idade da época: 1 ano 9 meses
 ▶ Idade atual: 15 anos

Joseane Pereira dos Santos
 ▶ Nascimento: 22/01/1991
 ▶ Desaparecimento: 30/01/1999
 ▶ Idade da época: 8 anos
 ▶ Idade atual: 21 anos

Yuri Ribeiro Cardoso
 ▶ Nascimento: 13/10/1997
 ▶ Desaparecimento: 04/01/2000
 ▶ Idade da época: 2 anos 3 meses
 ▶ Idade atual: 12 anos

Gilson Enedino da Silva
 ▶ Nascimento: 01/1998
 ▶ Desaparecimento: 10/04/2000
 ▶ Idade da época: 2 anos 3 meses
 ▶ Idade atual: 12 anos

Marília da Silva Gomes
 ▶ Nascimento: 14/10/1999
 ▶ Desaparecimento: 21/12/2001
 ▶ Idade da época: 2 anos 2 meses
 ▶ Idade atual: 13 anos

FAREJANDO O

/ PISTA /  DELEGADO-GERAL DA POLÍCIA CIVIL, FÁBIO ROGÉRIO SILVA CONFIRMA QUE HÁ INDÍCIOS DE QUE UM CASAL 
NORTE-AMERICANO ESTÁ ENVOLVIDO NO SEQUESTRO DAS CRIANÇAS DO PLANALTO, CRIMES COMETIDOS HÁ 14 ANOS  

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CRIME

 ▶ Bairro do Planalto, Zona Oeste da Cidade: região de onde sumiram cinco crianças entre os anos de 1998 e 2001

SOPRO DE ESPERANÇA 
PARA AS FAMÍLIAS

 ▶ Aldair da Rocha, secretário 

estadual de Segurança Pública: 

“Ainda não sei detalhes”

 ▶ Fábio Rogério Silva, delegado-geral 

da Polícia Civil: expectativa de outras 

novidades sobre o caso
CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

MUDANÇA NA BAND
Djalma Correia, diretor geral 

da Band Natal, começa a arru-
mar as gavetas, convocado pela 
direção do grupo para encarar 
um novo desafi o: dirigir a Cida-
de TV, no Rio de Janeiro. Trata-se 
de uma empresa de distribuição 
de TV a cabo e telefonia, presente 
em 16 cidades.

Djalma fi cou seis anos em Na-
tal, tendo sido o responsável por 
colocar a antiga TV Potengi den-
tro do padrão da rede, além de de-
satar um rosário de nós.

BOM CONSELHO
Na primeira reunião que pre-

sidiu do Conselho Nacional de 
Justiça, o ministro Joaquim Bar-
bosa encarou um tema sensível: 
a questão de moradia do Juiz de 
Direito na sua Comarca. O “CNJ 
reafi rmou que o Juiz deve mo-
rar na cidade onde trabalha”. Em 
nível local esta foi uma cruza-
da do desembargador Cristovão 
Praxedes quando Corregedor da 
Justiça.

VIVA A TRANSPARÊNCIA
Nem tudo 

são notícias 
ruins na ad-
ministração 
estadual. Em 
matéria de 
transparên-
cia o Governo 
tem muito o que comemorar. Se-
gundo o site Contas Abertas, que 
acompanha a transparência de 
contas públicas, o RN tinha nota 
3.8 e agora, dois anos depois, me-
receu nota 6.07, o que representou 
a conquista de 14 posições.

Nosso Rio Grande do Nor-
te saiu da 25ª posição para a 
11ª. Como se sabe, transparên-
cia é o melhor remédio contra a 
corrupção.

PROFESSOR DIÁ
O natalense Dia entra em des-

vantagem para defi nir, amanhã, 
na cidade de Otapólis, SP, o título 
da Série C do Campeonato Nacio-
nal. No primeiro jogo, em Juazei-
ro, o Icasa não passou de um em-
pate de zero a zero com o Oeste, 
levando a decisão para a casa do 
adversário.

ENCONTRO ADIADO
O Encontro dos prefeitos elei-

tos pelo Partido dos Trabalha-
dores, programado para o dia de 
hoje, no Hotel Monza, terminou 
transferido para uma outra opor-
tunidade, em razão da impossi-
bilidade de juntar todo mundo 
numa sala.

OUTRO CAMINHO
O Plano Nordeste Competitivo, da Confederação Nacional da 

Indústria, precisa ser visto na sua exata dimensão; trata-se da vi-
são de um segmento econômico para a sua melhoria numa região. 
Ou seja: é o ponto de vista da indústria para melhorar o seu pró-
prio desempenho.

Nesse contexto, o resultado não poderia ser outro que não o 
apresentado, semana passada, pelo Sr. Olivier Gerard, no auditó-
rio da Fiern: “O estudo é para priorizar investimentos em logística. 
Priorizamos projetos que trazem competitividade ao Nordeste. 
Não olhamos um Estado específi co”.

Ocorre que a administração pública, em qualquer lugar do pla-
neta, não pode ser exercida única e tão somente por critérios “téc-
nicos” e, sobretudo, no interesse de um segmento econômico, por 
mais importante que seja.

Aí entra a política. Política com P maiúsculo.
Se, em vez de fazer um plano sobre o Nordeste Competitivo, a 

CNI resolvesse apresentar um estudo sobre o Brasil Competitivo, 
certamente que muitos dos 83 projetos selecionados para o Nor-
deste iriam desaparecer, em benefícios de estados localizados em 
outras regiões, que atenderiam melhor as demandas da indústria.

A decisão de estudar o Nordeste foi uma decisão política da 
direção da CNI, que está sendo exercida – depois de muitos anos 
– por um não nordestino. A decisão de aceitar, ou não aceitar as 
indicações da indústria será do Governo Federal.

Por mais óbvias são considerações que precisam ser levadas 
em conta para que essa ausência (nosso Rio Grande do Norte foi 
lembrado só em quatro projetos na área dos transportes) não pos-
sa ter outros desdobramentos, especialmente na hora da tomada 
de decisões governamentais.

Afi nal de contas, o argumento da inclusão no Plano Nordeste 
Competitivo pode ser fundamental para respaldar alguma dessas 
indicações, assim como difi cultar outras.

Daí a necessidade de se fazer alguma coisa. Fazer alguma coi-
sa na área da indústria. Valendo lembrar que, em termos de Rio 
Grande do Norte, durante muito tempo, a Federação das Indús-
tria foi a porta-bandeira do bloco do desenvolvimento econômico, 
produzindo o maior conjunto de estudos e projetos mostrando a 
viabilidade do estado.

Um bom começo seria um exame do acervo da própria Fiern 
para ser cotejado com o projeto agora apresentado pela CNI.

Amaro Sales, presidente da Fiern, depois da apresentação do 
plano defi niu muito bem o que deve ser a nossa posição “O Estado 
tem de buscar o que for mais adequado para a gente”.

O mais adequado para a agente, certamente, não é seguir uma 
receita que não levou em conta, por exemplo, a duplicação da BR-
304, ligando Natal a Fortaleza, ou desconhecer inteiramente o novo 
Aeroporto de São Gonçalo do Amarante, que tem tudo para repre-
sentar um diferencial em matéria de logística para toda a região.

 ▶ O deputado Agnelo Alves retorna, 
hoje, a Natal, depois de três semanas em 
São Paulo.

 ▶ Baía Formosa abre, hoje, sua festa 
maior, o 4º Festival Gastronômico e 
Cultural da Albacora, que prossegue até 
domingo.

 ▶ O Núcleo de Estudos em Saúde 
Coletiva da UFRN realiza, hoje, a 2ª 

Mostra de Saúde e Cultura de Mãe Luiza: 
conhecer e prevenir.

 ▶ Dois natalenses concorrem, hoje, em 
São Paulo da fi nal do Prêmio Laureate 
do Brasil.

 ▶ Fernando Chiriboga estará, na noite 
de hoje, na Livraria Saraiva do Midway 
Mall lançando seu 10º livro, com fotos do 
Sertão e Mar da Região Oeste do RN.

 ▶ Para comemorar o seu anicversário, 
o Castelo Pub faz a festa, hoje, com um 
show da banda Rastafari

 ▶ O governador Eduardo Campos, 
de Pernambuco, mostra os músculos, 
hoje, em Brasília, reunindo 400 prefeitos 
eleitos pelo PSB.

 ▶ A Universidade Federal comemora, 
na manhã de hoje, os 50 anos do 

seu Departamento de Oceanografi a e 
Limnologia.

 ▶ Nos primeiros oito meses do ano, 
a venda de automóveis no RN teve um 
aumento de 15% sobre igual período no 
ano anterior.

 ▶ Aberta a temporada eleitoral no 
Sindicato dos Bancários, hoje ligado ao 
PSTU. A eleição será dia 21 de fevereiro. 

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROMOTORA ZENILDE ALVES, SOBRE A SITUAÇÃO DAS ESCOLAS MUNICIPAIS.

Quando não falta 
merenda falta 
merendeira.”

VÉSPERA DA FEIRA
Na véspera da primeira Feira de 

Artes de Petrópolis, que se realiza, 
amanhã, das 10h às 22h, na Praça 
das Flores, hoje tem a abertura da 
programação cultural, numa pro-
moção  do cronista Toinho Silveira, 
que conseguiu apoio do polo gatro-
nômico do bairro.

SEM NOMES
A prefeita eleita de Mossoró, 

Cláudia Regina, criou um senhor 
escudo de proteção na hora em 
que não faltam indicações para o 
seu secretariado. Começa dizen-
do não saber os cargos que terá a 
preencher. E é a pura verdade. Ela 
decidiu contratar a Falconi Con-
sultoria Estratégica para lhe apre-
sentar uma nova proposta de ges-
tão para a Prefeitura. Essa consul-
toria vai apresentar um  modelo 
com os vários cargos em comis-
são. Defi nido o modelo será a hora 
de como preenchê-los. Mas essa 
etapa começa a ser vencida com a 
presença em Mossoró dos primei-
ros consultores da Falconi.  

NUTRIÇÃO EM MOSTRA
O Curso de Nutrição da UnP 

abre hoje a 4ª Exponutri, uma ex-
posição organizada pelos alunos 
de 2ª série, na loja Salgado Filho 
dos Supermercados Nordestão, 
com o objetivo de orientar consu-
midores sobre a importância de 
compreender a mensagem dos ró-
tulos dos alimentos, para fazerem 
escolhas mais saudáveis.

MINÉRIOS DE NOVO
O cenário econômico do nos-

so Rio Grande do Norte ganha um 
novo personagem: o advogado 
Goldemberg, 36 anos, que dirigiu 
a Secretaria de Direito Econômico 
no Governo Lula e que, represen-
tando o fundo FKG, resolveu reto-
mar a produção de scheelita em 
Bodó, com alocação de US$ 4 mi-
lhões para delimitação da área de 
minério. O assunto mereceu des-
taque na última edição da revis-
ta Exame. Depois de anos,  o setor 
mineral do estado volta a mostrar-
-se vivo.

EDIÇÃO HISTÓRICA
O jornal O Globo 

deu, ao fi nal do jul-
gamento do Mensa-
lão, uma aposta na 
sua importância his-
tórica, com uma pri-
meira página totalmente fora do 
padrão normal e a manchete “O 
maior golpe na impunidade”, cha-
mando para um caderno especial 
de 16 páginas, com toda a marcha 
do julgamento.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Meninos do Planalto
É simplesmente bombástica a informação segundo a qual 

teria sido um estrangeiro o responsável pelo rapto de cinco 
crianças no bairro Planalto entre 1998 e 2001. Trata-se do mais 
intrigante e misterioso caso deste gênero já registrado no Rio 
Grande do Norte. 

Para se ter ideia da difi culdade em solucionar o crime, nada 
menos do que doze delegados especiais já passaram pelo co-
mando das investigações, sem que, ao fi m, o trabalho resultas-
se em pistas que pudessem levar aos autores.

Foi depois que o caso chegou ao conhecimento dos inte-
grantes da CPI das Pessoas Desaparecidas, sensibilizando os 
parlamentares, que o tratamento passou a ser outro – de co-
munhão maior de forças e de interesses no sentido de encon-
trar os criminosos.

A partir daí as investigações ganharam espaço além das fron-
teiras potiguares. Logo em seguida abriram-se novas perspectivas. 

A comissão parlamentar de inquérito já esteve ao menos 
uma vez no RN, promovendo uma audiência pública, ocasião 
em que familiares das crianças foram ouvidas e inúmeros de-
poimento, colhidos - e renovado, como desde sempre, o inte-
resse em resolver esse rumoroso episódio. 

Sabe-se que, internamente, o caso dos meninos do bairro 
Planalto foi tratado com atenção especial por parte dos parla-
mentares, tendo em vista sua repercussão.

Evidente que para os familiares das cinco crianças surge 
uma nova possibilidade. A bem da verdade, porém, a perspec-
tiva não chega a motivar todos eles, já que não é a primeira vez 
que se fala na chance de uma pista concreta rumo à solução do 
caso. Muitos perderam a esperança de rever seus fi lhos.

Concluir esse processo, descobrindo os autores dos raptos, 
as motivações e apontando os destinos das crianças deve ser 
questão de honra para a polícia do Rio Grande do Norte. So-
mente assim será reparada, ao menos em parte, a demora em 
se chegar aos autores. Estes, devem ser apresentados e punidos 
de forma exemplar.

Vez por outra o noticiário nacional é sacudido pela suspeita 
da ação de redes de tráfi co de pessoas. Ocorre agora, por exem-
plo, no interior da Bahia, onde se investigam inúmeros regis-
tros de crianças levadas para adoção em outras cidades. Em re-
lação aos meninos do bairro Planalto, espera-se que esse novo 
alento resulte na solução do caso.

Editorial

Saudades do João sem Medo
Luiz Felipe Scolari foi entrevistado em 2005 pelo Roda Viva, 

da TV Cultura, onde é possível ter uma noção de como pensa 
o novo (velho) técnico da Seleção Brasileira. O papo foi há sete 
anos, logo após a conquista do pentacampeonato. No entan-
to, apesar do tempo, pelos temas abordados dá sim para tra-
çar um perfi l do comandante que pretende chefi ar o grupo do 
cada vez mais distante hexa. Felipão é tido como uma fi gura li-
nha dura, mas de bom coração. Xinga a imprensa na mesma 
proporção em que conta uma piadinha aqui e outra ali para 
tornar mais leve o ambiente pesado. Na maioria das vezes está 
sempre de cara amarrada, parece vestir um personagem. Usa 
a rabugice como autodefesa para esconder as falhas, a falta de 
criatividade na armação dos times que treina. Há quem idola-
tre o estilo. Afi nal, vencemos a Copa do Mundo. Difícil é enxer-
gar erros nas conquistas. E empurrando-os para debaixo do ta-
pete, a tendência é repetir tudo de novo no futuro. Como agora. 
O fracasso de Parreira em 2006 não valeu de nada. Só não diga 
que há inocente nessa história. Na tal entrevista ao Roda Viva 
de 2005, Felipão é questionado sobre assuntos polêmicos. A di-
tadura militar, por exemplo. E disse o que pensa. Questionado 
sobre os elogios que teria feito em entrevista anterior ao dita-
dor chileno Augusto Pinochet, Scolari os manteve: 

- Eu quis dizer que o Pinochet fez muita coisa para o Chile, 
iniciou uma nova etapa no Chile. Agora, quantos que ele ma-
tou lá no estádio, eu não sei. Para chegar num ponto bom, num 
ponto que o Chile cresceu, alguma coisa tinha que ser feita, foi 
ele. Iniciou, fez a parte boa, fez a parte ruim. A parte ruim eu 
não conto, eu só conto a parte boa.

A ditadura de Pinochet matou mais de três mil pessoas na 
década de 70 e atingiu, estima-se ainda, mais de 40 mil. Essa é 
a parte ruim da história que Felipão não conta. Afi nal, foram 
apenas vidas. E a potência latina em que Pinochet transformou 
o Chile valeu o sacrifício. O novo (velho) comandante da Sele-
ção fala sério. E está no lugar certo. José Maria Marin, atual pre-
sidente da CBF, foi agente da repressão. O perfi l do técnico o 
agrada, caiu como uma luva. Parecem feitos um para o outro. 
Ainda sobre Pinochet e democracia, Felipão saiu-se com essa 
na mesma entrevista:   

- Olha, as pessoas fi cam bravas comigo, mas eu digo uma 
coisa: Liberdade, liberdade. Democracia com

Esculhambação, faz o quê? Às vezes é bom dar um “pára, 
te quieta”. 

O treinador da Seleção Brasileira, isso não dá para negar, é 
um sujeito franco. E fala o que pensa porque vive, hoje, na de-
mocracia esculhambada que ele critica.  

Lendo a entrevista do Felipão bateu uma saudade danada 
do João Sem Medo, o gaúcho brabo que mandou o general das 
costas largas Emiliano Garrastazu Médici se meter com o mi-
nistério dele enquanto cuidava da Seleção. Mas os tempos são 
outros. Ou não. Ressuscita, João Saldanha!

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Sai do estaleiro? 
O governo garante que o pacote de concessões de portos, cujo 

lançamento já foi adiado duas vezes, será anunciado na próxima 
quinta-feira, dia 6, a despeito de evidências de que os investigados 
na Operação Porto Seguro da Polícia Federal atuaram para favore-
cer empresas nesse setor. A medida provisória com os pormeno-
res do pacote foi elaborada sob supervisão direta de José Weber 
Holanda, ex-número dois da Advocacia-Geral da União indiciado 
pela PF, e está sob revisão. 

PROZAC 
Assessores palacianos di-

zem que Luís Inácio Adams 
continua atuando nas prin-
cipais discussões do gover-
no. Ontem foi a reunião sobre 
royalties. O diagnóstico é que o 
titular da AGU mantém a con-
fi ança de Dilma Rousseff , mas 
fi cou abatido com a queda de 
Weber, seu amigo há dez anos. 

CONFIANÇA 
Dilma nomeou uma amiga 

de adolescência, Sônia Lacerda 
Macedo, para comandar a sede 
da Presidência em Belo Hori-
zonte, função para a qual o ex-
-presidente Lula designou em 
São Paulo Rosemary Noronha, 
investigada pela PF. 

CEP 
Embora recém-montado, 

o QG mineiro deve ser extinto, 
assim como o gaúcho. Já a sede 
paulista, alvo da devassa da PF, 
deve continuar ativa, pois é bas-
tante utilizada para despachos 
pela presidente e por ministros. 

VIRAL 
Petistas distribuíam on-

tem nas redes sociais reporta-
gem da Agência Brasil, veícu-
lo do governo federal, em que a 
procuradora Suzana Fairbanks 
nega que haja ligações ou e-
-mails entre Rose e Lula no in-
quérito da PF. 

MANDA VER 
Dilma negou a auxiliares 

que tenha orientado operação-
-abafa para impedir a convoca-
ção de ministros para falar sobre 
o caso Rosemary. “Se quiserem 
convocar, convoquem”, afi rmou. 

TERMINAL 
A única chance de a CPI 

do Cachoeira ter um relatório 
aprovado é a apresentação de 
voto em separado palatável ao 
PMDB. O partido decidiu jogar 
contra. 

DOM DE ILUDIR 
O PT avisa: se o PMDB der-

rubar o relatório de Odair Cunha, 

há risco para a candidatura de 
Henrique Alves (RN) à presidên-
cia da Câmara. “Cada um sabe a 
dor e a delícia de ser o que é”, diz 
um petista. 

PRATA DA CASA 
A Congregação de Profes-

sores da Faculdade de Direi-
to da USP aprovou ontem, por 
aclamação, moção de apoio a 
Ricardo Lewandowski, profes-
sor da instituição, pela atuação 
“independente e corajosa” no 
julgamento do mensalão. 

EXPEDIENTE 
Um ministro ironizou par-

lamentares que querem man-
ter o mandato mesmo após 
condenados: “Quero ver saírem 
da Câmara 19h, no meio das 
votações”. 

BEST-SELLER 
A deputada Manuela 

D’Ávila (PC do B-RS) se ren-
deu ao sucesso da trilogia eró-
tica “50 Tons de Cinza”. Pos-
tou foto no Instagram em que 
aparece com o segundo volu-
me e a legenda: “Oi, sr. Grey, 
hora do voo. Portanto do nos-
so encontro”. 

INIMIGO 
Quem chegava ontem à 

reunião de prefeitos tucanos, 
em São Paulo, recebia, junto 
com o roteiro, folheto intitula-
do “Kassab é um inepto!”. A fra-
se é extraída de uma entrevista 
do secretário José Aníbal (Ener-
gia), desafeto do prefeito. 

#TAMOJUNTO 
Após o embate com José 

Eduardo Cardozo (Justiça), 
Geraldo Alckmin se desdobra 
para fechar parcerias com Dil-
ma. O tucano criou ontem co-
mitê paulista para formalizar 
a adesão ao programa federal 
“Crack, é possível vencer”. 

VISITA À FOLHA 
José Efromovich, presiden-

te da Avianca, visitou ontem a 
Folha. Estava com Sérgio Poro-
ger, assessor de imprensa. 

Aqui todo mundo é baixo clero, 
menos uma cúpula que quer formar 
entendimento de cima para baixo. 

DA VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA, ROSE DE FREITAS (PMDB-
ES), sobre sua decisão de lançar candidatura contra o líder do 

partido, Henrique Alves (RN). 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MILAGRE DAS URNAS  

Enquanto prefeitos e vereadores do PSDB paulista ouviam pa-
lestras de FHC e Geraldo Alckmin, chamou a atenção ontem no 
Jóquei Clube da capital um carro ofi cial do Ministério da Pesca, es-
tacionado no local do seminário. 

Desceu do veículo Jorge Augusto de Castro, funcionário da su-
perintendência da pasta. Aproveitando a presença de vários prefei-
tos da região de Tietê, buscava assinaturas e documentos de par-
cerias. Observando a movimentação, um grão-tucano perguntou: 

— Pelo visto, o governo federal quer fazer a multiplicação dos 
peixes e dos votos em São Paulo.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

12/12/2012 09 (nove) horas
contratação de empresa para aquisição de

equipamentos para funcionamento do Matadouro Público, localizado em Salinópolis no
Município de Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 037/2012
DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do
interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 08h às 13 horas, na Sala da
Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo,
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que
seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 29 de novembro de 2012

Pregoeiro-PMM

PREFEITURAMUNICIPALDO NATAL
SECRETARIAMUNICIPAL DE SAÚDE

Maria do Céu de Brito Mendes -

AVISO DE LICITAÇÃO
A Pregoeira da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso,
sala 05 - telefax: (84) 3232-8512,Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração, torna público a realização do certame abaixo especificado:

- Contratação de empresa especializada de serviços
gráficose reproduçãodedocumentos, a ser realizado no dia .OEdital com
as especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos interessados no endereço acima
citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura:

, conforme requisitos e condições legaisdispostos naLegislação pertinente.

PREGÃO PRESENCIALNº 20.037/2012
14.12.2012as09h30min

www.natal.rn.gov.br

Natal/RN, 29 de novembro de 2012
Pregoeira da CPL/SMS

A vida de Marceleide Enedi-
no da Silva foi marcada por tra-
gédias. Quando ela tinha 32 anos, 
sua fi lha Marília da Silva Go-
mes, então com 2 anos de idade, 
foi raptada à noite de casa.  Dois 
anos mais tarde, aos 34, a mãe foi 
assassinada, vítima de um cri-
me passional. “Marceleide era 
uma lutadora. Tudo que queria 
na vida era encontrar a fi lha, in-
felizmente, não deu”. O desaba-
fo foi da amiga Terezinha Belar-
mino, 60. 

A proximidade entre as duas 
era tanto que Terezinha Belarmi-
no cuidou dos dois fi lhos da ami-
ga quando ela morreu. Eles hoje 
têm 17 e 18 anos e não moram 
mais com ela. Catadora de lixo, 
Marceleide era uma pessoa ale-
gre e de bem com a vida até o 
rapto da fi lha. Depois disso, pas-
sou a beber e virou uma pessoa 
triste. Voltando ao tempo, Te-
rezinha Belarmino relembra do  
desaparecimento da pequena 
Marília no Planalto, em uma lo-
calidade próxima onde hoje é a 
comunidade do Leningrado. 

Marceleide e os três fi lhos vi-
viam em um barraco. No dia do 
desaparecimento de Marília, as 
duas haviam voltado de uma fes-
tinha no CAIC do Satélite onde a 
menina estudava. Chegaram na 
carroça de Marleide e foram dor-
mir. “Quem levou a menina co-
nhecia a casa”, frisou Terezinha.

“Só alguém conhecido para 
saber que tinha um buraco no 
barraco”. Esse buraco fi cava es-
condido por uma bateria (uten-
sílio móvel de metal) de pane-
la. “Levaram Marília sem a mãe 
perceber”, o que aconteceu so-
mente na hora da menina tomar 
o mingau matinal.

Mais estranho ainda, co-
mentou Terezinha, é que a rede 
de Marília fi ca sobre a cama de 
Marceleide. Colocaram uma al-

mofada na rede para que ela não 
desse pela falta da criança que ia 
completar dois anos. 

Terezinha passou a acompa-
nhar a mãe desesperada nas de-
legacias. Mas nenhuma pista. Se 
estiver viva, a menina completa 
doze anos em dezembro. Muitas 
histórias surgiram. Entre elas, a 
que Marília estava sendo criada 
por uma mulher em uma granja 
em Extremoz. 

Pessoas das redondezas que 

não se identifi caram disseram 
que o delegado do caso sabia 
dessa história e prometeu que 
a criança raptada dia 21 de  de-
zembro de 2001 estaria de vol-
ta aos braços da mãe ainda em 
tempo de passar o Ano Novo. 
Nada. Um dos irmãos de Marília, 
hoje com 18 anos, ainda mora no 
Planalto. Segundo Terezinha, ele 
acabou de ser pai e um de seus 
maiores desejos e  poder encon-
trar a irmã desaparecida. 

Quatorze anos depois que 
o fi lho Moisés Alves da Silva, 
então com 1 ano e 7 meses, foi 
levado de casa na madrugada 
de uma segunda-feira, 9 de 
novembro de 1998, os pais 
dele, Francisca da Silva do 
Nascimento, 44, e Djalma Alves 
da Silva, 65, aposentado, vivem 
a expectativa de terem novas e 
verdadeiras informações sobre 
o seu paradeiro. 

Francisca e Djalma estão 
separados há quatro meses, 
mas a esperança de um dia 
rever Moisés continua. O 
menino estaria com 15 anos. 
Hoje pela manhã os dois 
souberam da novidade pela 
imprensa. “Quando bole nisso 
é uma ferida que se abre”, disse 
Priscila, 18, irmã de Moisés e 
que na época, tinha 4 anos de 
idade. 

A mãe guarda uma foto 
do pequeno Moisés, única 
lembrança que fi cou do fi lho. 
Ontem, com a foto contra 
o peito,  as lembranças 
daquela fatídica madrugada 
a emocionaram. Lembrou 
que na época, morava ao pé 
do morro no Planalto para 
facilitar o acesso ao lixão de 
Cidade Nova onde o marido, 
Djalma, era catador. Eram 
quatro fi lhos contando com o 
mais novo, Moisés. O barraco 
tinha dois cômodos, um de 
tijolo onde dormiam os dois 
meninos mais velhos em uma 
cama de alvenaria e o outro 

de madeira, onde estavam os 
pais, Priscila na cama e, em 
uma rede atravessada por 
cima, Moisés.

A pessoa que entrou no 
barraco conseguiu levar a 
criança sem que ninguém 
visse. O desaparecimento 
só foi notado porque de 
madrugada o pequeno Moisés 
costumava acordar para 
tomar leite na mamadeira. 
Djalma levantou, estranhou 
que o fi lho não tivesse 
acordado e notou que a 
rede estava vazia. Acordou a 
mulher e os outros fi lhos. Só 
fi cou uma chupeta. Levaram 
Moisés com uma fralda onde 
fi cavam presas duas chupetas 
em duas pontas do tecido. 

Djalma disse que ainda 
chegou a ver um vulto 
desaparecer na madrugada 
próximo ao seu barraco. 
A partir daí, começou a 
saga em delegacias, a dar 
entrevistas e, em 2009, uma 
audiência pública da comissão 
parlamentar de crianças 
desaparecidas, em Natal, mas 
nada evoluiu. 

A dor de Francisca 
permanece. Ela mudou 
do Planalto para Felipe 
Camarão, mas isso não alivia 
seu tormento que aumenta 
a cada 12 de fevereiro, data 
de aniversário do fi lho, no 
dia das mães e no Natal. “Eu 
lembro que ele podia tá aqui”, 
lamentou a mãe inconsolada.  

A catadora de lixo Maria 
Suely Tomé, 41, passou a 
beber e fi cou desiludida 
depois que o fi lho Yuri 
Ribeiro Cardoso, então com 
dois anos e três meses, foi 
levado de seu barraco, no 
Planalto, dia 4 de janeiro 
de 2000, disse a irmã dela, 
Francisca Tomé Ribeiro, 37. 

Tia de Yuri, Francisca não 
acredita que o sobrinho ainda 
esteja vivo. Para ela, ele foi 
raptado por algum grupo de 
tráfi co de órgãos. O menino 
morava em um barraco nos 
fundos da cada de Francisca 
junto com a mãe Suely e a 
irmã Isabele, hoje com 19 
anos, casada e  mãe de um 
bebê de cinco meses. 

O desaparecimento 
de Yuri culminou uma 
sequência de tragédias 
na vida de Suely, que 
havia perdido a mãe e foi 
abandonada pelo marido 
contou a irmã Francisca. 
Quando o menino 
desapareceu, Suely estava 
grávida de três meses. 
Teve a criança e deu para 
uma comadre criar. Teve 
mais três fi lhos, mas não 
vive com nenhum deles. 
Francisca disse que Suely 
continua como catadora de 
lixo, vive sozinha próximo à  
comunidade de Leningrado e 
é uma desiludida com a vida. 

VIDA MARCADA 
POR TRAGÉDIAS

LEMBRANÇA QUE 
FICOU NUMA FOTO 

DESILUSÃO 
DIANTE DA 
TRAGÉDIA

EU LEMBRO QUE ELE 
PODIA TÁ AQUI”

Francisca da Silva, 
Mãe de Moisés Alves

 ▶ Terezinha Belarmino cuidou dos dois fi lhos da amiga quando ela morreu 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Machadinho
Prezado João Batista Machado, mais 
uma vez me curvo diante do seu 
excelente texto, “Reforma Moral” 
Está mais do que na hora de este 
país dá um basta em tanta patifaria, 
bandalheira, enfi m falta de moral. 
Toda semana a PF descobre um novo 
escândalo. A herança deixada pelo 
chefe supremo da quadrilha, o senhor 
Luiz Inácio Lula da Silva não dá folga. 
Segundo Zé das Cuias, a presidente 
precisa imediatamente dá um murro 
na mesa e gritar: “Quem manda nesta 
tamanca sou eu, fora todo mundo 
ligado a Lula!”.
P.S. Terminei de ler o livro de João 
Faustino. O texto não é de um homem 
rancoroso nem angustiado. E de uma 
alma que resolve se “vingar” de tudo o 
que passou perdoando, pois ele sabe 
que a melhor vingança é o perdão, que 
mata o inimigo de vergonha. Parabéns 
ao amigo de muitas estações.

Geraldo Batista
Por e-mail

Planalto
A solução do rapto destas crianças do 
Planalto deveria, desde sempre, ser 
prioridade da polícia potiguar. Precisou 
chegar a uma CPI em Brasília. Ainda 
bem que mesmo passados quase 
quinze anos surge essa luz no fi m 

do túnel. Torço para que estas mães 
consigam rever seus fi lhos e que esse 
estrangeiro responsável seja preso e 
apresentado à imprensa

Maria de Lourdes Mendonça
Por e-mail 

Planalto 2
O @NovoJornalRN de hj traz 
importante matéria sobre as crianças 
do bairro Planalto desaparecidas 
na década passada. Sofrimento e 
esperança.

Fernando Mineiro, @mineiropt13
Pelo Twitter

Aplicativo
O que já estava bom conseguiu fi car 
ótimo. Parabéns @NovoJornalRN ! 

Denis Job, @denisjob
Pelo Twitter

Aplicativo 2
Interessante a iniciativa. Mas baixei o 
app e na minha opinião nao passa de 
pdf do jornal.

Francisco Medeiros, @medfbm
Pelo Twitter

Aplicativo 3
Aplicativo do Novo Jornal para Android. 
Ficou bacana :) 

Fábio Farias, @fabiofariasf
Pelo Twitter

América
Senhor Editor: ainda não vi nenhum 
treinador/técnico que passou pelo 
América como Roberto Fernandes. 
Pense num treinador destemperado. 
Não aceita xingamento de torcedor, 
mesmo que seja do América, responde 
em cima da bucha. Procedimentos 
tomados pelo treinador como o de 

sábado por ocasião do clássico rei foi 
decepcionante. Frente às câmaras 
e microfones o treinador fi cou fora 
de controle, inclusive, segundo um 
fi scal/segurança que estava na 
porta do vestiário do América, disse 
que o mesmo chegou a chutar 
- quebrou a porta do vestiário - 
mostrando totalmente falta de 
controle emocionais. A diretoria do 
América tem que chegar mais junto 
e pedir ao treinador mais moderação 
porque senão quem vai sofrer as 
consequências - perder - é o time 
americano com uma provável 
suspensão do treinador. No mais, 
quero dizer ao treinador Roberto 
Fernandes: Muito Obrigado por nos 
dar o titulo estadual - 2012 e deixar 
o time numa boa colocação (9º) na 
série B.

Antonio G. dos Santos
Por e-mail 

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Causa e efeito
Os dados disponibilizados pelo IBGE mostrando que o PIB do Rio 

Grande do Norte teve o pior desempenho no Nordeste entre 2002 e 2010 
não deixam dúvidas: o estado teve mesmo uma década perdida, pois 
para 2011 e 2012 também se espera resultados ruins.

É fundamental observar que praticamente um terço (28%) da economia 
potiguar é mantida pelo setor público. Sendo assim, quando as fi nanças pú-
blicas vão bem o estado avança e quando ocorre o contrário há o atraso.

Tudo começou em 2001. Até então o RN vinha mantendo uma rígi-
da política fi scal, o que permitia que se reservasse 11% das receitas pró-
prias para investimentos.

Em janeiro daquele ano, o ex-governador Garibaldi Alves criou a Se-
cretaria de Governo e Projetos Especiais, a famosa Segov, entregue ao de-
putado Henrique Alves, então pré-candidato à sucessão estadual.

Com amplos poderes, a nova secretaria desmantelou a estratégia de 
gestão em vigor para viabilizar a candidatura de seu titular.

Por razões que não vem ao caso discutir aqui, Henrique desistiu da 
candidatura, encampada por Fernando Freire, vice de Garibaldi que as-
sumira o governo.

Sem um roteiro administrativo para seguir, Freire exerceu o governo 
de forma pouco responsável. Envolveu-se em processos, enfrentou con-
denações e sofreu uma humilhante prisão.

Aí veio Vilma de Faria, que, além de não implementar reformas para 
retomar o controle, não criou projetos objetivos. Os gastos com custeio, 
com pessoal, com o pagamento de gratifi cações e os convênios com 
ONGs pouco recomendáveis cresceram. O governo perdeu o poder de 
investir e entrou nos limites da Lei de Responsabilidade Fiscal.

Para piorar, projetos estruturantes com os quais o RN sempre sonha-
ra não aconteceram: a refi naria, o polo petroquímico, a planta de PVC e 
os grandes resorts não saíram do papel.

Sem autoridade, em função da má gestão e de sucessivos escânda-
los, o Executivo não teve força para negociar com os demais poderes, 
que avançaram sobre o Orçamento. O Ministério Público do estado se 
tornou o de maior custo per capita do Nordeste e o Judiciário fi cou 50% 
acima da média da Região.

Como só uma gestão com as contas equilibradas poderá alavancar 
uma economia dependente do setor público, o jeito é esperar por um go-
verno que aja nessa direção. O atual difi cilmente o conseguirá, pois per-
deu o timing. 

Vamos esperar que o próximo, a partir de 2014, nos livre de mais uma 
década perdida. 

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Juvenal Lamartine está de novo na “berlinda”
De novo o Juvenal Lamartine, mais 

uma vez uns desejando  vender o terre-
no para outros fi ns e adversários deles 
querendo manter o espaço tal e qual per-
manece na Hermes da Fonseca, no Ti-
rol, alegando a preservação do que seria 
um marco. Uma coisa é certa, sua histó-
ria ninguém apaga. Os grandes embates 
de ABC e América, o fenômeno Jorginho, 
as defesas de Ribamar, os gols de Saqui-
nho, os duelos bonitos no jogo elegante, 
efi ciente, coisas de craque, entre Albe-
ri e Véscio, os jogos da seleção potiguar, 
tudo isto está na memória de quem tste-
munhou, está eternizado nos jornais e li-
vros, poucos, é verdade, mas já existen-
tes. O Juvenal Lamartine, seja qual for o 
seu destino, já é imortal.

Mas hoje o que interessa é a polêmi-
ca que sobre ele se criou. Vender-lo ou não  
e, vendendo, o que fazer do dinheiro. Eli-
minar aqueles muros, que é o que lhe res-
ta, não acho que faça diferença . Ali, não 
há mais o que preservar. Manter  é a lou-
vação ao feio, ao descuidado, a um mons-
trengo solto na paisagem do Tirol. Do ve-
lho JL  não há mais nada. Sua arquitetura 
original foi eliminada. Fala-se que o gover-
no pretende permuta-lo pela construção 
de um hospital e de um novo estádio. Um 
novo estádio? Como, então, explicar a 
derrubada de outro, este, sim, um marco 
de nosso futebol e  arquitetura? Foi para 
construir, como está sendo construído,  
um novo estádio. E já se fala em mais um? 
Isto depois que o ABC já construiu o seu 

Frasqueirão e o América trabalha a sua 
Toca do Dragão? Não teria sido mais sen-
sato construir o Arena das Dunas, absolu-
tamente necessário, em outra região que 
receberia os investimentos disponíveis 
para a preparação da cidade para a Copa 
do Mundo, preservando o estádio que já 
existia? Ou a geografi a de Natal seria de 
uma pobreza tal que não teria opção?

Essa é uma discussão vencida, passa-
da. Agora é o Juvenal Lamartine. Quer pre-
servar o velho estádio, aproveite-se a ideia 
da professora Eleika Bezerra, manifestada 
aqui mesmo no Novo Jornal, reafi rmada 
pelo arquiteto Moacyr Gomes em repor-
tagem recente. Que se faça ali um bosque, 
uma área verde da qual Natal, que já foi 
uma cidade cheia de sombras das copas 

de suas árvores, hoje está carente. Abra-se  
ao uso público e ela fi cará repleta de gen-
te, como estão hoje o Bosque dos Namo-
rados e o Mangueirão. E crie-se  a oportu-
nidade de mostrar às pessoas o que foi o 
JL. Esse possível bosque  abrigaria um mu-
seu do velho estádio. Que tenha nele uma 
grande foto, do tamanho de uma de suas 
paredes, da fachada do estádio do tempo 
de sua inauguração; uma foto de sua ar-
quibanca principal trabalhada em ma-
deira; aproveitaria para mostrar também 
a foto de grupos de pessoas que sem di-
nheiro para comprar ingressos, via os jo-
gos protegidos pelas sombras  das árvo-
res das dunas do Tirol. Sim, porque  as du-
nas ali por trás ainda guardavam as árvo-
res que depois o poder público permitiu 

fossem trocadas por favelas que lá se ins-
talaram e permanecem até hoje.

Perpetuaria também os nomes dos
que contribuíram, dentro e fora do cam-
po, com o nosso futebol. Além dos joga-
dores, que são muitos, estariam lá, em fo-
tos e reportagens, Prudêncio, João Ma-
chado, Humberto Nesi, Euclides Lira (do
velho Santa Cruz), Pedrinho Quarenta,
Zózimo, Aluizio Menezes e tantos e tan-
tos, e certamente muitos que me fi zeram
pecar pelo esquecimento. Alguém lem-
bra da camisa tricolor da seleção esta-
dual? É boa a discussão sobre o que fazer
com o Juvenal Lamartine. Há muitas ou-
tras ideias, inclusive a da manutenção do
estádio como existe hoje. Todas precisam
ser consideradas. A cidade agradece.

O tempo passa, o tempo voa e bom nessa 
determinante é que o mundo, felizmente, vai  
fi cando melhor. Agora mesmo foi decretado o 
fi m do vestibular, substituído pelo Enem. Não  
devo fazer avaliação sobre a troca porque não 
tenho competência pra isso. Lembro o vestibular 
somente porque fi z parte de seu elenco como 
um estudante sofredor em má sucedida tentativa 

de ingressar no curso de medicina, compensado 
depois pela aprovação para jornalismo. Ator 
também como repórter que fez a cobertura, em 
sucessivos anos, de sua realização. Trabalho 
grande, mas instigante.

A disputa pelo furo de reportagem, a corrida 
desmedida para que a rádio que dava apoio 
ao jornal noticiasse a relação dos aprovados 
em primeira mão, a identifi cação e busca dos 
aprovados em primeiro lugar; antes disso, o 
acompanhamento da realização das provas, 
nervosismos, choros, desmaios, os comentários 
sobre cada quesito; a atenção nos detalhes que 
faziam a grande diferença. Tudo compunha o 
campo em que se travava o empenho pelas 

melhores coberturas. No dia seguinte a alegria 
de ver o resultado  daquele esforço distribuído 
nas páginas do jornal e a edição esgotada.

Era um momento rico exigindo atenção 
completa da reportagem, repórteres de texto 
e de fotografi a.  A Reitoria –ainda não havia 
o Campus Universitário-, tinha sua sede na 
avenida Hermes da Fonseca,  prédio onde hoje 
está o 3º Distrito Naval. A espera pelos resultados 
fazia da avenida um corredor de concentração 
de candidatos, familiares e amigos. Num 
determinado ano a Reitoria, por sugestão do pró-
reitor acadêmico, Arthur Marinho, decidiu que 
teria a primazia do anúncio dos aprovados. Faria  
através da TV Universitária e os apresentadores 

que leriam os nomes diante das câmeras seriam 
Ademir Ribeiro e Tânia Mendes.

Os dois eram também apresentadores 
de programas na rádio Poti. Sugeri ao 
superintendente do Diário de Natal, Luiz 
Maria Alves, argumentando com os nomes 
dos apresentadores, que fosse instalada 
uma televisão no estúdio da emissora e 
transmitíssemos, simultaneamente com a TV 
Universitária, a  aguardada relação. Sugestão 
aceita, a Poti teve audiência absoluta no 
horário. Dia seguinte, cobrindo normalmente os 
fatos da UFRN, estive com o pró-reitor Arthur 
Marinho, que reagiu de bom humor a divisão 
das honras da notícia em primeira mão, mas 

prometeu que no vestibular seguinte estaria 
mais atento. Cobertura importante também foi a 
luta dos que tiveram média de aprovação mas 
fi caram além do limite das vagas. Os chamados 
excedentes. Foram semanas de movimentação 
com passeatas, protestos, viagens a Brasília até 
que o senador  Dinarte Mariz obteve do governo 
federal a autorização para que se matriculassem 
na Universidade do Amazonas. Foram  premiados 
pelo esforço e tenacidade. Era assim o vestibular, 
uma guerra nas salas de aula e nas redações.  
Estudantes e repórteres brigavam pelo melhor 
desempenho. A evolução faz surgir, agora, um 
novo momento. O vestibular passou, fi caram as 
suas muitas histórias.

O VESTIBULAR 
PASSOU. FICARAM 
AS HISTÓRIAS
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

TODO O TRABALHO realizado pela 
equipe de transição do prefeito 
eleito Carlos Eduardo para salvar 
os recursos das obras de mobili-
dade de Natal depende agora da 
resolução de pendências que só 
cabe ao prefeito Paulinho Freire. 
Ele terá um mês para devolver cer-
ca de R$ 1 milhão ao Governo Fe-
deral, referentes às obras do mer-
cado das Rocas e ainda compro-
var a regularização previdenciária 
do regime próprio do município.

Estas são as duas pendências 
que mantém o município na lis-
ta de inadimplentes do Cadastro 
Único de Convênios (Cauc) e que 
impedem a liberação dos recursos 
das obras de mobilidade na ordem 
de R$ 338 milhões. 

“Já fi zemos todos os procedi-
mentos que podíamos fazer, mas 
agora aguardamos o posiciona-
mento do prefeito Paulinho Freire 
sobre a resolução das pendências 
que não está ao nosso alcance”, 
destaca a coordenadora da equipe 
de transição Virgínia Ferreira.

Segundo conta, desde que foi 
formada, a equipe de transição 
trabalha conjuntamente com a 
prefeitura identifi cando os proble-
mas e orientando a equipe do pre-
feito como resolver. Os contatos 
com os órgãos federais estão par-

tindo da própria equipe que elegeu 
a adimplência do município junto 
ao Governo Federal como sendo 
prioridade dos trabalhos. 

No início da semana apenas 
uma pendência constava no Cauc. 
Trata da prestação de contas das 
obras do Mercado das Rocas que 
não foi aceita e o município preci-
sa ressarcir os recursos que ultra-
passam R$ 1 milhão destinados às 
obras pelo Governo Federal. A Cai-

xa Econômica Federal havia apro-
vado a proposta conjunta do atu-
al e do futuro prefeito para municí-
pio pagar a dívida em 6 parcelas a 
partir de janeiro próximo. Porém, 
o Ministério entendeu que, por se 
tratar de uma dívida que seria dei-
xada para a gestão futura, não é vi-
ável atender a esta solicitação.

Dessa forma, cabe ao muni-
cípio ressarcir ao erário ainda na 
gestão Paulinho Freire.

Além disso, há dois dias uma 
nova pendência foi incluída no 
Calc. “Falta a comprovação do re-
colhimento das contribuições pre-
videnciárias do regime próprio de 
previdência do município e só a 
prefeitura pode fazer esta compro-
vação”, destaca o técnico da Caixa 
Econômica Federal, Homero Grec, 
integrante da equipe de transição.

Ele relata que dentre as obras 
de mobilidade constam três já 
aprovadas pelo Ministério do Tu-
rismo referentes à reestruturação 
da orla marítima entre as praias 
de Areia Preta e Ponta Negra or-
çadas em R$ 13,5 milhões. A assi-
natura destas, no entanto, deveria 
ter ocorrida até a quarta-feira pas-
sada, mas a bancada federal poti-
guar conseguiu com o Ministério 
do Turismo a prorrogação deste 

prazo para 28 de dezembro. “A as-
sinatura desta e a contratação das 
outras só será possível depois que 
Natal resolver as pendências no 
Cauc”, relembra.

Já as outras obras de mobilida-
de, que contemplam a construção 
de um complexo viário na Avenida 
Capitão Mor Gouveia no lote I, fo-
ram assinadas em 2010 com a Cai-
xa, mas os recursos não foram libe-
rados. O lote II, que abrange as obras 
na região próxima ao Estádio Arena 
das Dunas, sequer foi licitado.

Para a equipe de transição, a 
transferência das obras de mo-
bilidade para o governo do Esta-
do não é viável, uma vez que ain-
da há tempo para o município re-
alizar estas obras. “O objeto já foi 
defi nido e contratado. Não há tem-
po para o Estado elaborar tudo de 
novo, apresentar projetos e esperar 
as aprovações. Já estamos corren-
do contra o tempo e isto seria um 
retrocesso”, declara Homero Grec.

A sugestão para que o Gover-
no do Estado interfi ra nas obras de 
mobilidade partiu da Subcomis-
são Permanente para Acompa-
nhamento, Fiscalização e Contro-
le dos Recursos Públicos Federais 
Destinados à Copa de 2014, que 
esteve em Natal nesta semana.

Para resolver as pendências 
que travam a liberação dos recur-
sos das obras de mobilidade, o 
prefeito Paulinho Freire, por meio 
da Procuradoria Geral do Municí-
pio, vai tentar evitar a devolução 
do dinheiro destinado às obras do 
mercado das Rocas e buscar a res-
ponsabilização dos culpados, caso 
não consiga evitar o ressarcimen-
to e fi que constatado que não há 
como concluir o mercado do jeito 
em que se encontra.

“Queremos evitar a devolu-
ção por causa dos prazos que es-
tão acabando. Além disso, para 
proteger o prefeito Paulinho Frei-
re e o futuro prefeito, devemos en-
contrar os responsáveis pela má 
utilização dos recursos”, declara o 
procurador Francisco Wilkie Re-
bouças que sugeriu á Paulinho a 
formação de uma equipe de enge-
nheiros da Semopi para avaliar se 
a obra pode ser concluída.

Se for possível utilizará este ar-
gumento para evitar o ressarci-
mento, uma vez que a prefeitura se 
encontra em difi culdades fi nancei-
ras.As obras do mercado das Rocas 
foram iniciadas na gestão de Car-
los Eduardo em 2007 quando 25% 
dos trabalhos foram concluídos. 
Nos oito anos de administração da 
prefeita Micarla de Sousa, as obras 
avançaram pouco mais de 5% e o 
Ministério do Turismo acredita 
que no estado em que se encontra 
não será possível dar continuida-
de, sendo obrigada a devolução do 
que foi destinado para tanto.

Para a outra pendência, refe-
rente à regularização previden-
ciária, o procurador ajuizou uma 
ação na Justiça Federal em 1ª ins-
tância para retirar o município da 
lista de inadimplentes em caráter 
excepcional, tendo em vista a pro-
ximidade dos fi ns dos prazos e a 
iminente perda dos recursos.

VAI QUE É TUA
/ INADIMPLENTE /  EQUIPE DE TRANSIÇÃO “LAVA AS MÃOS”: PARA SALVAR RECURSOS DA 
MOBILIDADE, PAULINHO FREIRE TERÁ UM MÊS PARA DEVOLVER R$ 1 MILHÃO DO GOVERNO 
FEDERAL POR CAUSA DA PARALISAÇÃO DA REFORMA DO MERCADO DAS ROCAS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PREFEITURA BUSCARÁ 
RESPONSÁVEIS POR “MÁ 
UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS”

VAGA DO TCE 
PODE MUDAR 
QUADROS NA AL

/ INDICAÇÃO /

JÁ FIZEMOS TODOS 
OS PROCEDIMENTOS 
QUE PODÍAMOS, MAS 
AGORA AGUARDAMOS 
O POSICIONAMENTO 
DO PREFEITO SOBRE 
A RESOLUÇÃO DAS 
PENDÊNCIAS QUE 
NÃO ESTÁ AO NOSSO 
ALCANCE”

Virgínia Ferreira
Coordenadora da equipe de 

transição de Carlos Eduardo

 ▶ Equipe de transição fez gestões em Brasília para sanar pendências fi nanceiras do município, mas problema depende exclusivamente da atual administração

 ▶ Paulinho Freire 

 ▶ Wilkie Rebouças trabalha para 

proteger atual e futuro prefeitos

A DISPUTA PARA a vaga no 
Tribunal de Contas do 
Estado que será deixada pelo 
conselheiro Valério Mesquita 
fi cará entre os deputados 
Poti Júnior (PMDB) e Fábio 
Dantas (PHS), o que provocará 
mudanças no quadro da 
Assembleia, principalmente 
se o vitorioso for Poti Júnior. 
Ontem, o peemedebista, que 
ontem também ganhou apoio 
do PR, recebeu ofi cialmente a 
indicação do seu partido. Sua 
vitória poderá gerar algumas 
modifi cações na legislatura 
estadual e a primeira delas 
será o retorno antecipado 
do deputado Nelter Queiroz 
que se afastou das funções 
legislativas no mês passado 
alegando problemas pessoais. 
Ele só retornaria em fevereiro, 
mas se Poti Júnior vencer 
será convocado antes. “A 
Assembleia não poderá 
convocar suplente porque 
precisaria faltar mais de 120 
dias para terminar minha 
licença. Nesse caso, se ele 
ganhar, eu retorno assim que a 
exoneração dele for publicada 
no Diário Ofi cial”, explica 
Nélter.

O suplente Kélps Lima que 
assumiu seu posto, passaria a 
ocupar a vaga de Poti Júnior. 
Nélter pode ser ainda indicado 
pelo partido para disputar a 
vaga que Poti deixaria na Mesa 
Diretora, mas diz que não tem 
a intenção nesta disputa. “A 
Assembleia deverá realizar 
nova eleição para primeiro 
secretário, mas já conversei 
com o deputado Walter Alves 
que não tenho o interesse e 
que ele fi que a vontade para 
fazer suas indicações”, relata. 
O PMDB tem o interesse em 
continuar ocupando a cadeira 
e deverá indicar os nomes de 
Hermano Moraes ou Gustavo 
Fernandes.

Ontem foi o último 
dia para os partidos 
encaminharem nomes de 
deputados para concorrer 
ao cargo de conselheiro. Poti 
Júnior recebeu ofi cialmente a 
indicação do PMDB e do PR, 
somando sete votos. “Estamos 
conversando com todos os 
amigos e não dispenso um 
consenso no meu nome, 
inclusive, consenso defendido 
por outros colegas como os 
deputados Getúlio (Rego) e 
Ricardo Motta”, declara Poti 
Júnior.

Enquanto isso, 
aparentemente em 
desvantagem, o deputado 
Fábio Dantas (PHS) recebeu 
indicação do próprio partido e 
do PSDB, do deputado Dibson 
Nasser, somando dois votos 
declarados. Ele reconhece a 
difi culdade da disputa, mas 
nada fala sobre consenso num 
único nome. “É difícil porque 
estou praticamente sozinho, 
mas coragem eu tenho para 
disputar”, declara.

Dantas acredita que pode 
ter perdido tempo de estar 
se articulando com os outros 
deputados porque esteve 
hospitalizado nesta semana, 
mas aposta no voto individual. 
“Essa questão de bancada 
já acabou. Agora é o voto 
individual e secreto e é nestes 
que eu estou apostando”, 
conclui.

O parlamentar que irá 
ocupar a vaga de conselheiro 
do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) será escolhido 
durante votação na próxima 
quarta-feira, em sessão 
extraordinária, na Assembleia 
Legislativa.

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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NECESSIDADE DE VISÃO
/ CONTAS /  CONSULTOR ECONÔMICO RAUL VELLOSO ANALISA BRIGA POR RECURSOS ENTRE 
EXECUTIVO E JUDICIÁRIO POTIGUARES. E AFIRMA QUE QUEM GERE O ORÇAMENTO É O GOVERNO

A BRIGA POR recursos que envolve o 
Judiciário, o Ministério Público e o 
Governo do Estado não é uma ex-
clusividade do Rio Grande do Nor-
te. A informação é de um dos prin-
cipais consultores econômicos do 
país, Raul Velloso, para quem a si-
tuação “é um problema conjunto 
da União”. “A autonomia das insti-
tuições, criada na Constituição Fe-
deral de 1988, é interpretada por 
elas como um cheque aberto. Mas, 
quem gere o orçamento é o Execu-
tivo” afi rmou.

Raul Velloso esteve ontem em 
Natal para dar uma palestra ana-
lisando o momento da economia 
do país e apontando caminhos 
para gestão do orçamento públi-
co. O evento “NoMinuto Econô-
mico e Social” foi o responsável 
por trazer o economista, especia-
lista em contas públicas e consul-
tor econômico privado, para pa-
lestrar sobre a “Economia brasi-
leira: desempenho recente e pers-

pectivas”. Ele também participou 
dos conselhos administrativos de 
órgãos como a Empresa Brasilei-
ra Aeronáutica (Embraer) e o Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE). 

Analisando a briga que colocou 
o Judiciário e o Ministério Públi-
co potiguares contra o Governo do 
Estado, Raul Velloso observou que 
falta uma visão equilibrada sobre a 
forma que deve ser feita a divisão 
dos valores orçamentários e, por 
consequência, o peso da participa-
ção percentual de Ministério Públi-
co, Tribunal de Justiça e Assembleia 
Legislativa nos orçamentos estadu-
ais. “Os gestores precisam ter uma 
visão mais equilibrada. E isso diz 
respeito aos que estão dos dois la-
dos, tanto do executivo como de 
outras instituições. O executivo, 
por exemplo, precisa saber que os 
órgãos necessitam do mínimo de 
dinheiro, enquanto que estes pre-
cisam entender que o orçamento 
tem limitações”, aponta Raul.

Uma das reclamações postas 
pelas instituições do Judiciário po-

tiguar vem do MP-RN, por conta 
do corte imposto pela Secretaria 
de Estado de Planejamento e Fi-
nanças (Seplan). A previsão orça-
mentária para 2013 enviada pelo 
Governo do Estado para votação 
na Assembleia Legislativa é de que 
o orçamento de 2012 do MP supe-
re, em valores absolutos, o do pró-

ximo ano, enquanto que o docu-
mento afi rma uma expectativa 
de ganho real no Orçamento Ge-
ral do Estado que se aproxima dos 
10%. Raul Velloso afi rma que a sa-
ída mais fácil para a administra-
ção executiva, em quaisquer dos 
níveis, seria distribuir igualmen-
te o percentual de crescimento do 

orçamento para todas as institui-
ções. “Mas, é preciso ponderar o 
peso maior de itens fundamentais 
nas contas públicas”, contrapõe o 
economista.

Esta ponderação citada pas-
sa por planejamento das ações go-
vernamentais, baseada na confec-
ção do orçamento, que serve basi-

camente para nortear o que a ad-
ministração pública pode fazer ou
deixar de fazer. E é essa noção de
planejamento e gestão que Velloso
diz faltar nos nosso governantes, à
nível de todo o Brasil, que prejudi-
ca o cuidado com o dinheiro públi-
co. “Eles não podem dizer que não
tem dinheiro. Os Estados têm im-
postos pesados, como ICMS (Im-
posto Sobre Circulação de Mer-
cadoria e Serviços) e ISS (Impos-
to sobre Serviços de Qualquer Na-
tureza), que são divididos com os
municípios. Mas, os gestores não
tiram da cabeça a ideia de que não
se pode resolver tudo pelo lado da
receita, da arrecadação. E a grande
maioria deles não tenta controlar
os gastos, mas vão à Brasília pedir
dinheiro. É preciso expor isso para
toda a sociedade. Se a população
vive com o que tem, os administra-
dores também podem”, critica ele,
que foi secretário nacional adjunto
do Ministério do Planejamento da
administração de Fernando Collor
de Melo na Presidência da Repúbli-
ca, no início dos anos 1990. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SE A POPULAÇÃO VIVE 
COM O QUE TEM, OS 
ADMINISTRADORES 
TAMBÉM PODEM”

Raul Velloso
Consultor Econômico

ASSESSORIA / AL
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Para a gerente de mídias so-
ciais do grupo Destaque, Daniela 
Barone, a interatividade é o gran-
de benefício da nova platafor-
ma. Com a mídia nova, é possí-
vel integrar vídeos, música e uma 
quantidade maior de informa-

ções e imagens para criar uma 
propaganda mais efi caz e dinâ-
mica. Ela explicou que a empresa 
de eventos, responsável pelo Car-
natal, um dos mais tradicionais 
carnavais fora de época do Bra-
sil, já alguns anos foca em ações 
virtuais e nas mídias móveis para 
divulgar a marca e fazer a publi-
cidade da festa. “É uma tendên-
cia do mercado. Temos de traba-

lhar nas mais diversas platafor-
mas possíveis”, esclareceu.

Como o número de aparelhos 
está cada vez maior nas mãos 
dos potiguares, já que alguns 
modelos custam menos de R$ 1 
mil, fi cou imprescindível utilizar 
estar nova mídia para apresen-
tar anúncios, disse ela. Este ano, 
para divulgar o Carnatal a Desta-
que está utilizando apenas a ver-

são do jornal em Ipad. 
“Nosso público é bem ativo 

na internet, muito conectado em 
redes sociais, e fi zemos uma pes-
quisa para saber a melhor ma-
neira de alcançá-los. Consegui-
mos fazer uma campanha in-
terativa, sonora e visualmente 
bonita. Algo que foge da forma 
estática oferecida pelo impres-
so”, disse.

APLICATIVO DO NOVO JORNAL

APPLE
Como baixar
Apple (iPad/iPhone/iPad mini)

1 – Acesse a Loja da Apple (App Store) no seu aparelho ou 
acesse o Itunes, no seu computador. 
2 – Busque por «Novo Jornal RN»
3 – Assim que aparecer, faça o download para instalar o 
aplicativo.

COMO USAR O GUIA 

1 – Após a instalação, clique no ícone para abrir o aplicativo.

2 – A primeira tela é apenas a marca do NOVO JORNAL. A 
navegação pode ser feita usando os quatro ícones na barra 
inferior: Home, Novo Jornal (Fivepress), Guia e Últimas.

GUIA
Esse ícone dá acesso ao GUIA DO NOVO, uma ferramenta 
completa para obter informações sobre gastronomia, 
saúde, entretenimento, serviços em geral, turismo e 
telefones úteis. 
Cada categoria dessas possui subcategorias.

GASTRONOMIA, por exemplo, está subdividida em
 ▶ Todos
 ▶ Próximos a mim 
 ▶ Pesquisar
 ▶ Por cidade
 ▶ Por bares e botequins
 ▶ Por lanches
 ▶ Por quitutes e delícias
 ▶ Por restaurantes

Cada subcategoria dessas, por sua vez, está dividida 
também. Assim, ao clicar em BARES E BOTEQUINS, o 
usuário acessa novas opções que tornam sua busca ainda 
mais defi nida.

Nessa subcategoria, há 12 opções de busca, que vão 
desde “Café regional” até “Sinuca”

Em “HAPPY HOUR”, por exemplo, há 14 estabelecimentos 
que o usuário pode acessar.

Ao escolher um, e clicar; o usuário terá acesso a uma 
descrição do lugar, endereço, site, telefones de contato e 
redes sociais (caso o local possua). 

Ao clicar no endereço do local, o usuário pode inclusive ver 
o mapa mostrando a localização do bar. 

Esse mesmo padrão repete-se em todas as categorias 
maiores, no caso, SAÚDE, ENTRETENIMENTO, SERVIÇOS, 
TELEFONES ÚTEIS E TURISMO.

Assim o leitor do NOVO JORNAL poderá também encontrar 
serviços médicos e até agendar consultas e exames, por 
exemplo.

NO ANDROID
1 – Acesse a Google Play (https://play.google.com/store) no 
seu aparelho ou pelo computador. 
2 – Busque por “Novo Jornal RN”
3 – Assim que aparecer, faça o download para instalar o 
aplicativo.

COMO USAR
1- Após a instalação, clique no ícone para abrir o aplicativo.
2. A primeira tela já disponibiliza as edições. A navegação 
é feita usando os botões na aba de cima. No caso do 
ANDROID (celulares), o botão HOME será o ícone “NOVO 
JORNAL” no alto, à esquerda.

Para acessar o GUIA, basta clicar no botão nativo “MENU”.

Após acessar o NOVO GUIA, o usuário tem acesso á 
reprodução de uma página da internet que traz todas as 
opções disponíveis do guia, por enquanto, somente para 
GASTRONOMIA. 

Para usar, basta escolher a categoria e clicar na “lupa” 
acima do menu lateral.

Há ainda a opção de procurar pela opção “busca” no 
centro da página.

ATENÇÃO
Ontem foi liberada nova versão do aplicativo para Android. 
Agora mais instável foi solucionado o problema com 
ÚLTIMAS.

PARA ANUNCIANTES
Para quem desejar anunciar e oferecer mais informações 
sobre o seu estabelecimento aos usuários do aplicativo, 
as abas “Anuncie” e “Regulamento” informam todos os 
passos

UM GUIA À FRENTE 
/ APLICATIVO /  EMPRESÁRIOS E REPRESENTANTES DE ENTIDADES ELOGIAM A VERSÃO DO NOVO 
JORNAL PARA TABLETS E SMARTPHONES E DESTACAM A VANGUARDA QUE O GUIA REPRESENTA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O APLICATIVO PARA celulares e ta-
blets do NOVO JORNAL é um 
marco tecnológico. É o único ve-
ículo de comunicação potiguar 
a oferecer, através de dispositi-
vos móveis, um completo guia 
de notícias e um inovador pai-
nel de serviços ao público. Quem 
afi rma isso é a classe empresa-
rial potiguar, que através das no-
vas plataformas de mídia, e com 
poucos toques, pode fi car a par 
das últimas notícias e também 
opções de alimentação, saúde e 
entretenimento em Natal.   

Para Sílvio Bezerra, do Grupo 
Ecocil, o jornal está bem à fren-
te da concorrência na interação 
das plataformas de disponibi-
lização de mídia. “Eu sou vicia-
do em tecnologia. Eu achei im-
portante isso porque não pre-
ciso mais sujar os dedos com o 
papel. Isso mostra que o jornal 
está em sintonia com as neces-
sidades tecnológicas e com a ra-
pidez que a informação exige”, 
disse ele, que lê o jornal em seu 
iPad.“Sempre preferi ler o NOVO 
por estas novas tecnologias. É 
bem mais simples e prático”. 

Ele disse ainda que o siste-
ma utilizado para exibir as notí-
cias, principalmente em tablets, 
é, hoje, o mais prático e de ótima 
visualização. “É um aplicativo 
bem fácil de usar”, destacou. Ele 
ressaltou ainda que, além de no-
tícias e reportagens, a mídia di-
gital também é capaz de atender 
a interesses específi cos, como 
no caso da área da publicidade.

Apesar das inovações na lei-
tura e na publicidade, o presi-
dente do Sindicato da Indústria 
da Construção Civil no Rio Gran-
de do Norte (Sinduscon/RN), Ar-
naldo Gaspar Jr, aponta ainda 
para a qualidade dos serviços 
prestados pelo jornal. “É uma 
coisa sensacional. Você pode ler 
as notícias em qualquer parte do 
mundo; só que eu ainda prefi ro 

a versão impressa. Adoro tomar 
meu café da manhã com o jornal 
aberto”, disse ele. 

“Eu acho um aplicativo ino-
vador. Mostra que o veículo se 
preocupa com as tendências 
tecnológicas e de acessibilida-
de à comunicação”, apontou ele, 
que também elogiou a iniciati-
va do portal de serviços oferta-
do pelo aplicativo. Ele disse que 
é uma excelente opção para o 
mundo dos negócios. “Eu sem-
pre gosto de saber a melhor op-
ção de restaurante à disposição. 
É um serviço inovador e pionei-
ro, e o NOVO sai na frente de 
novo”, ressaltou 

Atualmente, a versão do 
Guia para o sistema IOS (Ap-
ple) já está completo e totalmen-
te funcional. Para Android, ain-
da há alguns ajustes sendo feitos 
que serão resolvidos em breve. E 
desta forma, também passará a 
oferecer opções em saúde, entre-
tenimento, serviços em geral, tu-
rismo e telefones úteis. 

O presidente da Federação 
do Comércio do Rio Grande do 

Norte (Fecomércio/RN), Marce-
lo Queiroz, disse ser um grande 
entusiasta da nova tecnologia. 
“É o serviço para tablets dos jor-
nais potiguares. Nunca tive difi -
culdades em utilizá-lo. Está de 
parabéns o jornal por facilitar a 
vida dos leitores”, declarou. 

Outro empresário a aprovar 
a iniciativa foi Glauber Gentil, 
responsável por gerir um grande 
leque de atividades empresariais 
no Rio Grande do Norte, desde 
cosméticos ao mercado de fi -
nanças e de crédito, e que res-
saltou a importância de inovar o 
consumo da informação. 

Para ele, as novas platafor-
mas de mídia obrigam aos tra-
dicionais veículos jornalísticos 
a repensarem o serviço prestado 
ao público. “O impresso tem de 
se diferenciar, dando maior am-
plitude ao que é exposto e no-
ticiado. O NOVO JORNAL é co-
nhecido pela qualidade, e ago-
ra parte para a conectividade”, 
detalhou. 

Para ele, o jornal não deve 
modifi car o atual perfi l de repor-

tagens e análises aprofundadas, 
mas agrega novas formas de le-
var esta informação refi nada ao 
público. “A discussão, hoje, é que 
a informação deve estar acessí-
vel. Com esta quantidade de pla-
taformas existentes, é um tiro 
no pé apostar numa única fon-
te de informação. O NOVO JOR-
NAL mostra que está antenado 
às mudanças do mercado”, con-
tou, lembrando ainda que num 
futuro próximo, os veículos de 
comunicação para celulares e ta-
blets se tornarão mais relevantes 
que os impressos.

Gentil enalteceu ainda as 
inúmeras possibilidades dadas 
ao mercado publicitário atra-
vés do meio digital. “Não existe 
mais fronteiras para a informa-
ção. Não procurar mudar, inovar, 
é um tiro no pé”, garantiu. Para 
ele, o ofício criativo do jornalis-
mo, uma das bases deste NOVO 
JORNAL, deve ser cada vez mais 
interativo. Nos próximos dias, o 
NJ vai apresentar outras novida-
des e ampliar sua presença na 
internet. 

O empresário Carlos Sérgio 
Moura, proprietário do bar Dom 
Cervantes e do restaurante Dom 
Vinicius, é um dos grandes entu-
siastas do novo aplicativo, lança-
do pelo NOVO JORNAL na últi-
ma quarta-feira. Ele se mostrou 
impressionado com a facilidade 
no uso do sistema. “É muito bom 
e prático”, disse.

 Moura foi o primeiro a ade-
rir ao guia de serviços do NOVO 
JORNAL para dispositivos mó-
veis. “Isso é um diferencial gi-
gantesco; estamos cada vez mais 
próximos dos nossos clientes”, 
comentou. O serviço, aliás, está 
disponível nas lojas da Apple 
Store e do Google (Google Play). 

Ele acredita que os benefí-
cios oferecidos aos leitores se-
rão ainda maiores aos investido-
res e anunciantes. “A marca está 

lá, visível, nos celulares. É mui-
to prático”, reforçou. O guia de 
serviços do dispositivo já ofere-
ce mais com 800 endereços para 
consulta. Todos os dias novos 

estabelecimentos são acrescen-
tados. Hoje, através de um ícone 
de acesso do aplicativo, o “GUIA 
DO NOVO”, o leitor terá uma fer-
ramenta completa para obter in-

formações sobre alimentação, 
com diversas opções de restau-
rantes, bares e lanchonetes.

No perfi l do Dom Cervan-
tes, por exemplo, o leitor tem 
disponível um histórico, con-
tando a história do empreendi-
mento, bem como uma descri-
ção dos serviços oferecidos aos 
consumidores. 

Há ainda a possibilidade de 
acessar o site do estabelecimen-
to, ver onde fi ca sua localização 
(por meio de um mapa) e ain-
da verifi car o telefone de con-
tato para, caso o cliente deseje, 
tiirar alguma dúvida. “É um me-
canismo interessantíssimo para 
mostrar nossa cara e nossos pro-
dutos”, argumentou Moura. E 
acrescentou: “É uma revolução, 
algo nunca visto no Rio Grande 
do Norte”. 

 ▶ Carlos Sérgio Moura, pioneiro em inscrever seu bar no GUIA DO NOVO

 / NJEDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Para Silvio Bezerra, NOVO está em sintonia com a tecnologia e a rapidez que a informação exige

VANESSA SIMÕES / NJ

INTEGRAÇÃO E PRATICIDADE

NOVOS 
CAMINHOS
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CANTO SACRO
NA CRIPTA

/ BÊNÇÃOS /  APRESENTAÇÃO DA 
CAMERATA DE VOZES DO RIO GRANDE DO 
NORTE COMEMORA VISITA QUE O PAPA JOÃO 
PAULO II FEZ A NATAL HÁ 21 ANOS

UM ENCONTRO COM o sublime, 
uma névoa harmoniosa vocali-
zada e emanada de um lugar es-
pecial para os católicos, mas que 
não deixa de ser aconchegan-
te mesmo para os agnósticos. A 
Camerata de Vozes do Rio Gran-
de do Norte comemorou na noite 
da última quarta-feira, em grande 
estilo, o 21º aniversário da ben-
ção do papa João Paulo II à Cripta 
da Catedral de Natal. Um primo-
roso presente aos que foram con-
ferir a apresentação e saíram de 
lá como quem recebe um bálsa-
mo para a alma.

Talvez a maioria das pessoas 
associe a palavra “cripta” aos mo-
numentos egípcios, notadamen-
te os sarcófagos, catacumbas e  
túmulos dos antigos faraós, tudo 
envolto em clima de suspense ou 
mistério. Quando não, de terror. 
Segundo o dicionário Houaiss, a 
cripta também é uma construção 
subterrânea onde se costumava 
enterrar os sacerdotes e membros 
do alto clero, sendo geralmente  lo-
calizada no subsolo das igrejas ou 
capelas.

A cripta da Catedral Metropo-

litana de Natal, apesar de ter sido 
inaugurada no dia 13 de outubro 
de 1991, ganhou a comemoração 
de aniversário no dia 27 de no-
vembro. A ocasião não poderia ter 
sido mais especial: estava na cida-
de o líder da Igreja Católica, o papa 
João Paulo II, o “João de Deus”. 

Mesmo seguindo uma agen-

da apertada e milimetricamente 
cronometrada, passou pelo espa-
ço subterrâneo, viu uma rapidís-
sima apresentação do coral Can-
to do Povo, fez uma adoração ao 
Santíssimo Sacramento, ajoelha-
do no genufl exório para, em segui-
da, cumprimentar os cantores.

O monsenhor Pedro Ferrei-

ra, na ocasião padre e regente do 
Canto do Povo, afi rma ter sido um 
momento único para os 46 com-
ponentes do grupo. Até porque, 
além de bastante rápida, a pas-
sagem de João Paulo II foi restri-
ta. Além dos músicos, puderam 
acompanhar a apresentação o  ar-
cebispo de Natal Dom Alair Vi-

lar; o bispo auxiliar Dom Antônio 
Costa e o cerimoniário do pontífi -
ce, monsenhor Piero Marini.

“Foi restritíssimo. Seguiu à ris-
ca todas as exigências do Vaticano 
acerca do protocolo inerente ao 
cargo papal”, explica o monsenhor 
Ferreira. Para se ter uma ideia do 
rigor do procedimento, o Vatica-
no determinou que a música apre-
sentada, “O Salutaris Hostia”, hino 
eucarístico escrito por São Tomás 
de Aquino tinha de durar exatos 
um minuto e quarenta e cinco se-
gundos. Também estavam presen-
tes, tanto na apresentação para o 
papa, quanto na comemoração da 
inauguração, a psicóloga Ana Elóa 
Cerqueira e a professora aposenta-
da Isméria Dias de Sá. 

As duas são unânimes ao des-
crever o clima de expectativa que 
todos estavam vivendo ali e o 
“ar de leveza” deixado pelo papa. 
“Quando ele passa, fi ca uma sen-
sação boa. Ficamos nos sentindo 
melhor, mais leves. E ele fez ques-
tão nos abençoar individualmen-
te”, destaca Cerqueira. Já a profes-
sora Isméria relata que o clima de 
ansiedade acontece até o momen-
to da chegada do líder religioso. 
“Depois, fi camos todos serenos”, 
afi rma.  

 ▶ Camerata de Vozes do Rio Grande do Norte faz aprresentação na cripta da Catedral Metropolitana de Natal

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Na apresentação comemorativa, 
além da mesma música apresentada 
para o papa, “O Salutaris Hostia”, o 
monsenhor Ferreira escolheu para 
compor o repertório outras sete 
faixas. A peça sacra “Stabat Mater”; 
a música russa “Dostoino Est”; duas 
aves marias, sendo uma de Delany 
e outra de Caccini; “O senhor fez em 
mim maravilhas”, do padre jesuíta 
Joseph Gelineau; o spiritual “Ride on 
Jesus” e “Gloria Pati”. 

Além da apresentação, Ferreira 
fez comparações entre a arquitetura 
sacra e a música clássica, ou 
como elas se correspondem. 
“A arquitetura das igrejas e 
das capelas, com certeza, está 
relacionado com as mudanças 
de tons e escalas dos cantos”, 
explicou. 

A Camerata de Vozes foi 
formada há sete meses, é mantida 
pelo Estado e conta com 34 
cantores e um regente. O público 
ouviu encantado as mudanças de 
tons e a perfeita afi nação do grupo, 
além do irretocável entrosamento 
com o inspirado regente monsenhor 
Ferreira. Foi uma ocasião que 
merece reapresentações.  

UM REGENTE E 
34 VOZES

 ▶  Pedro Ferreira, regente
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Após 20 meses no comando 
da Secretaria Municipal de 
Educação, Walter Fonseca 
não tem receios em admitir 
as difi culdades da pasta. 
Ele avalia que a educação 
pública municipal só chegou à 
medida extrema de suspensão 
após sucessivas “falhas 
administrativas”. A secretaria 
conta, atualmente, com um 
défi cit de R$ 90 milhões, 

resultantes das falhas nos 
repasses feitos pela Prefeitura nos 
últimos quatro anos. De acordo 
com a LOA (Lei Orçamentária 
Anual), o Município deve 
repassar 30% dos recursos 
líquidos para a pasta de 
educação. A média seria de R$ 
12 milhões/mês, com parcelas 
divididas a cada dez dias (R$ 4 
milhões). No entanto, nenhum 
dos 60 decênios previstos por 

ano foi recebido pela secretaria.
“Fui gestor da UERN durante 

16 anos,e em todo esse tempo eu 
não tinha um grande orçamento, 
mas tinha autonomia para 
decidir para onde o dinheiro iria. 
Nos últimos 20 meses, eu não 
tive autonomia para decidir onde 
colocar nada, porque os decênios 
não vinham completos. Eu 
recebia pedaços, recursos que já 
vinham carimbados. Eu não tinha 
autonomia de aplicar os recursos 
nos locais que a secretaria mais 
precisava”, justifi cou.

Um dos serviços que fi cou 
prejudicado com isso foi o da 

merenda escolar. Apesar de o 
programa contar com recursos 
do governo federal, a maior parte 
da merenda é bancada pelo 
município. Segundo o secretário, 
R$0,60 per capita é enviado pelo 
MEC. Já a complementação de 
R$1,40 fi ca a cargo do município 
– e foi justamente esse recurso 
que fi cou prejudicado com a falta 
de repasse.

De acordo com Fonseca, esses 
recursos só não chegaram até a 
secretaria pelo défi cit na receita 
que o município enfrentou nos 
últimos três anos. A diminuição 
do percentual de ICMS destinado 

pelo Estado para Natal, as 
quedas no IPI e a implantação do 
Plano de Cargos e Salários dos 
servidores municipais trouxeram 
défi cit de até R$2 7 milhões para 
a prefeitura. 

“A gestão deveria ter tentado 
estancar a sangria? Deveria. 
Mas talvez por inexperiência 
na gestão, assim como outros 
fatores, Natal fi cou isolada 
com relação à captação de 
recursos federais”, comentou. 
“A suspensão das aulas, devido 
aos atrasos, já era algo esperado. 
Vamos trabalhar agora para 
reverter essa situação”.

JORGE AMADO TERIA completado 
um século de vida no dia 10 de 
agosto deste ano, mas continua 
mais atual que nunca – e é por 
causa da ressonância que o autor 
de clássicos como “Gabriela, 
Cravo e Canela”, “Capitães da 
Areia” e “Os Subterrâneos da 
Liberdade” ainda mantém com 
leitores atuais que o escritor 
baiano é homenageado pela IX 
Semana do Livro e da Biblioteca 
do Centro Universitário do Rio 
Grande do Norte (Uni-RN), que 
teve início na quarta-feira e 
encerra hoje (30).

A Semana tem programação 
aberta ao público e contou 
com diversas atividades acerca 
do tema “100 anos de Jorge 
Amado”. Uma sala do Espaço 
Luz, na biblioteca conjunta do 
Uni-RN e do Colégio Henrique 
Castriciano, conta com uma 
exposição dos livros de Jorge 
Amado e a exibição ininterrupta 
de um documentário sobre a 
vida e obra do escritor. Na quinta-
feira, aconteceu também a 
homenagem ao Amigo Destaque 
da Biblioteca, onde foram 
premiados os alunos que mais 
fi zeram bom uso da biblioteca, 
seja pelo número de empréstimos 
ou pela pontualidade em entregar 
os livros dentro do prazo.

Outro destaque desta 
IX Semana foi a palestra de 
abertura proferida pelo professor 
de literatura Josivan Monte 
sobre a obra de Jorge Amado. 
Para o educador, o fato de os 
livros do autor baiano serem 
frequentemente reimaginados 
nos dias de hoje - seja na forma 
de série como “Gabriela”, exibida 
pelo Globo neste ano, ou pelo 
fi lme “Capitães da Areia”, 
dirigido por Cecília Amado 
(neta do escritor) e que estreou 
no ano passado - comprovam a 
atemporalidade de seus escritos.

“Jorge Amado continua atual 
pois ele é um tradutor da alma 
brasileira, e isso não é algo que 
mude com o tempo. Os leitores 
de hoje conseguem se identifi car 
com os personagens que ele 
imaginou”, explica o professor. 
“Além disso, os assuntos que ele 
aborda também são muita atuais. 
São histórias que falam muito 
sobre a questão social, com uma 
linguagem bem realista e que trata 
de homens movidos pelo instinto. 
Ainda hoje em dia as pessoas são 
regidas mais pelo instinto do que 
pela racionalidade”.

Em relação à IX Semana do 
Livro e da Biblioteca, Josivan 
acredita que se trata de uma 
iniciativa que dá relevância à 
leitura e ajuda na formação de 
novos leitores, mas reitera que é 
necessário que aconteçam mais 
eventos do tipo para que uma 
mudança real possa ser operada 
nos hábitos de leitura dos 
potiguares e brasileiros.

“Nós somos o quarto maior 
mercado de livros de todo o 
mundo, mas nosso nível de leitura 
é considerado o terceiro pior de 
todos os países. É como se aqui 
as pessoas comprassem livros 
apenas para enfeitar a estante. 
Sempre se fala em estimular a 
leitura, mas nunca se faz nada 
de concreto em relação a isso. 
Por isso a Semana é importante. 
Precisamos de mais eventos dessa 
natureza para despertarmos para 
a leitura”, destaca.

CORRIDA 
CONTRA O TEMPO

/ DECISÃO /  JUSTIÇA ORDENA QUE PREFEITURA DESTINE 
R$ 6 MILHÕES PARA EDUCAÇÃO EM 48H; SECRETÁRIO 
ALEGA QUE NÃO TEM RECURSOS E QUE VAI SE REUNIR
HOJE COM MP PARA DISCUTIR CONCLUSÃO DO ANO LETIVO

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal terá 
que correr contra o tempo 
para atender a mais uma 
decisão judicial. O Tribunal de 
Justiça expediu ontem liminar 
determinando prazo de 48h, após 
recebimento da documentação, 
para que o Município destine 
a quantia de R$ 6.361.906,31 
para a Secretaria Municipal de 
Educação. Caso não atenda a 
liminar, a prefeitura poderá ter o 
valor bloqueado na Conta Única 
e receber multa diária de R$1 mil.

Assinada pelo juiz da 2ª Vara 
da Infância e da Juventude, Sérgio 
Maia, a decisão estabelece que 
o mesmo valor também seja 
repassado após 30 dias. A liminar 
atende à Ação Civil Pública 
impetrada pelo Ministério 
Público na última sexta-feira, 
e que solicitava à Prefeitura o 
repasse de R$ 12 milhões para 
a manutenção das escolas 
municipais até o fi nal do ano 
letivo, previsto para o dia 21 de 
dezembro. 

Desde a última terça-feira, 
as 147 unidades de ensino 
iniciaram um movimento para 
a suspensão geral das aulas por 
causa da falta de infraestrutura 
e paralisação de servidores 
terceirizados. A suspensão das 
atividades foi anunciada pelo 
Fórum de Gestores das Escolas 
Municipais (FOGEM) em reunião 
com a Secretaria Municipal de 
Educação (SME) e Ministério 
Público. 

Na ocasião, o secretário 
de Educação, Walter Fonseca, 
afi rmou que a pasta não possuía 
condições de fazer o repasse às 
escolas. Com isso, a paralisação 
que era pontual se tornou 
geral, uma vez que alguns dos 
Centros Municipais de Educação 
(CMEIs) também aderiram à 
suspensão. A previsão é que 15 
mil alunos fi quem sem aulas a 
partir de hoje. Foi por entender 
que a suspensão traria “danos 
irreparáveis” para os alunos que 

o juiz Sérgio Maia concedeu a 
liminar. 

O dinheiro deve ser utilizado 
pela SME no pagamento dos 
500 servidores terceirizados, que 
estão com salários atrasados 
há três meses (R$ 8.293.972,05); 
pagamento de professores 
temporários (R$ 2.748.549,60) 
e regularização da merenda 
e transporte escolar (R$ 
258.987,52).

A presidente do Conselho 
Municipal de Educação, Ednice 
Peixoto, afi rma que as escolas 
retornarão ao calendário escolar 
de aulas assim que os repasses 
forem efetuados. No entanto, a 
presidente afi rma que alternativas 
como a elaboração do documento 
que guiará a reposição de 
conteúdo para os alunos estão 
sendo discutidas para o caso do 

repasse não ser feito. 
“A gente espera, 

sinceramente, que o repasse seja 
feito. O juiz entendeu a nossa 
necessidade e teve uma atitude 
responsável em conceder a 
liminar. Mas é aquela coisa, você 
acredita que Papai Noel vem no 
Natal? A gente só pode esperar 
que o tempo traga alguma 
resposta da Prefeitura”, ironizou.

Apesar da decisão judicial e 
de todas as medidas punitivas 
que possam resultar de seu 
descumprimento, a Prefeitura 
de Natal já admitiu que não tem 
recursos para fazer o repasse 
exigido pela justiça. A afi rmação 
foi feita pelo procurador geral do 
Município, Francisco Wilkie, em 
entrevista ao NOVO JORNAL.

De acordo com Wilkie, 
o repasse de R$ 6.361.906,31 

não poderá ser feito no prazo 
estipulado pela Justiça, e nem em 
um futuro próximo. Ele afi rma 
que a única forma de fazer esse 
pagamento seria retirando 
da folha de pagamento dos 
servidores municipais.

“O único dinheiro disponível 
na Prefeitura está destinado 
aos últimos pagamentos dos 
servidores municipais, como 
o 13º. Não há como pagar às 
escolas sem trazer prejuízo para 
a folha”, declarou o procurador.

Em contrapartida, Wilkie 
afi rmou que haverá uma reunião 
na manhã de hoje entre a 
promotora Zenilde Alves, o juiz 
Sérgio Maia, o prefeito Paulinho 
Freire e o secretário municipal 
de Educação Walter Fonseca 
para “discutir alternativas” que 
viabilizem a retomada das aulas 

sem que haja a necessidade 
imediata de repasse dos valores.

O secretário Walter 
Fonseca, afi rmou que ainda 
não pode explicar quais serão 
as alternativas, uma vez que 
os planos precisam do aval de 
Paulinho Freire. Até a tarde de 
ontem, o prefeito estava em 
São Paulo, mas tinha previsão 
de retonar hoje para a reunião. 
“Ainda tenho esperanças de 
que as escolas não precisarão 
paralisar. Precisamos trabalhar 
para isso”, arrematou.

Ele reiterou ainda que, até 
o fi m da tarde de ontem, nem 
a Secretaria de Planejamento 
(Sempla) nem a SME haviam 
recebido a notifi cação formal da 
decisão judicial. Sendo assim, 
as 48h previstas ainda não 
começaram a correr.

SEMANA DO LIVRO 
HOMENAGEIA 
ESCRITOR BAIANO 
JORGE AMADO

/ UNI-RN /

 ▶ Parte dos recursos a serem repassados para a SME tem a fi nalidade de regularizar a merenda escolar dos estudantes da rede municipal de ensino

 ▶ Semana do Livro e da Biblioteca do 

UNI-RN será encerrada hoje 

A SUSPENSÃO DAS 
AULAS, DEVIDO AOS 

ATRASOS, JÁ ERA ALGO 
ESPERADO. VAMOS 
TRABALHAR AGORA 

PARA REVERTER ESSA 
SITUAÇÃO”

Walter Fonseca,
Secretário municipal de 

Educação

 ▶ Francisco Wilkie, procurador geral do Município: prejuízo para a folha

FALHAS ADMINISTRATIVAS 
E DÉFICIT DE R$ 90 MILHÕES

HUMBERTO SALES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ HUMBERTO SALES / NJ

ASSESSORIA / UNI-RN
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AINDA NÃO SÃO nem oito e meia da 
manhã, mas a locação já está pronta 
e os primeiros fi gurantes começam 
a chegar. A praia de Pipa, a 80 KM de 
Natal, está tomada por vans e cami-
nhões com equipamentos. “Precisa-
mos de mais quatro rapazes e cadê 
aquele que vai fazer a participação?”, 

pergunta um dos auxiliares de pro-
dução pelo walkie-talkie enquanto 
se dirige ao set. A palavra de ordem 
para todos é “protetor solar”.

Esta já é a segunda semana de 
gravações no Rio Grande do Nor-
te de “Flor do Caribe”, a próxima 
novela das 18h da Rede Globo. No 
entanto, é o primeiro dia da prota-
gonista. A atriz Grazi Massafera só 
vai chegar às 10h e, enquanto isso, 
várias cenas são gravadas, incluin-
do a primeira de Igor Rickli que, na 
trama, interpreta o vilão Alberto.

Esta é a primeira novela do 
ator, que foi um dos últimos do 
elenco a chegar ao Rio Grande do 
Norte. Sua cena vai ser bem rápi-
da. Na mesa, o roteiro permane-
ce fechado com várias falas grifa-
das. A permissão para que ele con-
cedesse entrevista não vem e Igor 
lamenta. “É minha primeira nove-
la e eles são cuidadosos com estes 
detalhes. Eu adoro dar entrevistas 
e, por mim, já estaríamos conver-
sando, mas me desculpe”, comen-

ta enquanto sai para gravar: ape-
nas alguns takes dirigindo uma 
Land Rover pela areia da praia.

“Viu só?”, pergunta o ator na 
volta para o fi gurinista Severo Lu-
zardo. “E eu não tava vendo? da-
nado, o senhor”, responde. Seve-
ro trabalha na Rede Globo há 10 
anos e já vestiu vários persona-
gens ao longo deste tempo em no-
velas como “Cordel Encantado” e o 
remake de “Ciranda de Pedra”.

Para Flor do Caribe, onde ele 
assina o fi gurino sozinho, Seve-
ro diz que a pesquisa foi intensa, 
já que praticamente toda a nove-
la vai se passar no Rio Grande do 
Norte, ou melhor, na “Vila dos Ven-
tos”, uma cidade fi ctícia próxima à 
Natal. “O Jayme (Monjardim, dire-
tor) me pediu que essa novela fosse 
orgânica e que as coisas fossem su-
per naturais. Ele gosta de falar que 
é uma novela com aroma”, conta. 

Ainda de acordo com Seve-
ro, Grazi vai vestir estilistas e con-
fecções potiguares, que ele prefe-

re não revelar o nome, mas infor-
ma que os bordados de Caicó pas-
sarão em peso nas cenas. “Eu vim 
primeiro e pesquisei muito. Levei 
algumas coisas para o Rio de Ja-
neiro e lá começamos a formar as 
primeiras ideias para o persona-
gem da Grazi”, afi rma concordan-
do em mostrar o fi gurino do dia de 
gravação. “Mas sem a presença fo-
tógrafo”, avisa.

Em um quarto climatizado, 
boa parte das roupas da prota-
gonista está embalada e separa-
da em um guarda roupa só dela. 
“Este vestido mesmo era uma to-
alha branca que eu levei para lá, 
tingimos e chegamos a esta peça”, 
exemplifi ca o fi gurinista. “A Ester 
(personagem de Grazi) vai vestir as 
cores do sol”, informa enquanto o 
repórter percebe que realmente a 
predominância entre as peças é do 
amarelo, vermelho, laranja e rosa.

Já na área masculina reina as 
camisas jeans, sungas, bermudas 
e muita roupa de praia. “Depende 

do dia. A gente já rodou por vários 
lugares do Estado e cada dia reti-
ramos do caminhão o que precisa 
ser usado e montamos essa base 
para os fi gurinos”, explica.

Para Severo é essencial que o 
fi gurinista procure entender a re-
alidade dos personagens que se-
rão retratados. Foi assim que ele 
fez para entender os garçons, bu-
gueiros, salineiros e até mesmo os 
mineradores potiguares, já que to-
dos esses perfi s serão retratados 
na novela. “É a partir da realidade 
que você tem permissão para poe-
tizar”, defi ne.

Sobre a dúvida se o persona-
gem repete ou não a roupa, ele diz 
que, na sua opinião, tem que repetir 
sim. “Pra mim tem que repetir até 
porque é natural, você não repete 
roupa? Então o personagem tam-
bém pode. Mas existe o caso tam-
bém do personagem que a gente 
tem que repetir a roupa diversas 
vezes para fi xar um certo conceito 
no espectador”, diferencia.

“Cuidado que tem policial 
na cena. Gravando!” Jayme 
Monjardim está relativamente 
escondido do público, que 
observa a movimentação de 
longe, mas a sua voz pode ser 
ouvida por todos. Assim que 
corrige o problema com os 
policiais no vídeo, Grazi e Henri, 
que já estão dentro do mar, 
recomeçam a cena.

Ela entra na água para 
alcançá-lo, pula nas suas costas 
e os dois seguem brincando até 
um barco mais ao fundo. Um 
momento romântico entre Ester 
e Cassiano. “Ah, eu com uma mulé 
daquela. Tava com a vida feita”, 
comenta alguém próximo ao 
repórter.

“Ok senhores, obrigado. 
Tenham uma boa tarde”, 
Jayme encerra a gravação e os 
protagonistas saem do mar 
quando, automaticamente, 
começa o assédio. Vários 
curiosos se aproximam com 
câmeras, smartphones, ipads 
e tudo que possa garantir 
uma imagem com os atores. 
A produção logo cobre a 
protagonista com um roupão 
marrom e a retira do local.

“Pois é, foi a minha primeira 
cena. Um mergulho no mar, 
nessa paisagem linda. Quer 
coisa melhor?”, diz a atriz 
enquanto caminha escoltada 
por seguranças até o quarto 
onde está o fi gurino. Sorridente 
e extremamente atenciosa, Grazi 
diz que esta é a primeira vez dela 
em Pipa. “Parece um paraíso. 
Lindo demais”, considera.

Sobre a personagem, ela 
não dá detalhes, mas diz que 
Flor do Caribe está sendo muito 
especial porque lhe remete 
ao início da carreira. “O meu 
primeiro trabalho foi com o Jayme 
e o segundo foi com o Walther 
Negrão (autor da novela). É uma 
honra”, comenta.

Dez e meia da manhã. José 
Loreto passeia pela praia com 
uma cabra que parece não estar 
satisfeita com tantas câmeras 
e, ao fi nal da cena, resolve 
fazer cocô no pé do ator. Assim 
que termina de gravar a sua 
sequência, conta que em Flor do 
Caribe ele vai viver “Candinho”, 
um homem com alma infantil, 
como ele mesmo defi ne.

“Ele é simples e ingênuo. Já 
gravei pela Baía Formosa, Dunas 
do Rosado e agora em Pipa”, diz 
o ator enquanto é levado pela 
produção até o camarim para 
trocar de roupa. “Como é que tu 
tava pegando a Tessália e agora 
me vem com uma cabra dessa?”, 
grita um turista enquanto 
para José. “Ah, faz parte né?”, 
responde o ator.

Na novela, a tal cabra será 
praticamente a sua melhor 
amiga. “Ele gosta mais da cabra 
do que da própria irmã”, conta 
um dos produtores. “Lá no Rio 
eu tenho que dar leite para a 
cabra todos os dias para ela se 

apegar a mim. Essa que gravou 
aqui é uma dublê dela”, comenta 
Loreto, classifi cando ainda o 
novo trabalho como um “desafi o 
estimulante”. “É completamente 
diferente do Darkson que acabei 
de fazer em Avenida Brasil”, 
compara. “O Darkson foi um 
divisor de águas na sua carreira?”, 
pergunta o repórter e antes 
mesmo que ele responda um 
menino grita. “Darksoooooon, 
tira uma foto comigo por 
favooooor”. “Tomara que sim, 
porque até agora ele foi o meu 
maior personagem, mas vamos 
ver daqui pra frente”, avalia.

“Me arranja um pente que 
a menina veio de escova!”, 
alerta Luís Ferreira logo 
no começo da manhã. O 
maquiador da novela explica 
que em Flor do Caribe o tom 
de todos os personagens é 
o mais natural possível e a 
regra não exclui os fi gurantes. 
“Tenho que desfazer aquela 
escova porque só francês vai à 
praia de escova”, brinca.

“Hoje é o primeiro dia da 
Grazi e acho que estamos 
todos um pouco eufóricos 
por conta disso”, opina o 
maquiador que está na 
profi ssão há 32 anos. Esta é a 
segunda vez que ele trabalha 
com a atriz. Em Flor do Caribe, 
Massafera vai viver “Ester”, 
uma bugueira que com o 
passar da trama se torna uma 
design de joias. 

“Fizemos alguns testes no 
Rio, mas é diferente porque a 
luz daqui é outra”, argumenta. 
Já para Henri Castelli, que na 
trama vive o tenente Cassiano, 

o cuidado é um pouco maior 
por causa da passagem de 
tempo que afeta fi sicamente o 
seu personagem. 

“Henri começa a novela 
com o cabelo curtinho e 
depois que tem essa passagem 
de tempo na novela (cerca de 
6 anos), ele volta com barba 
e cabelo grande. Então esse 
é meu trabalho. Inclusive 
estamos tendo que ver direito 
essa situação, porque vamos 
aproveitar a paisagem e gravar 
algumas dessas cenas. Tenho 
que decidir como será esse 
cabelo e essa barba em dois 
dias”, afi rma.

E para que tudo realmente 
pareça natural, até o fi ltro 
solar tem que ser diferente. 
“Estamos usando um tipo que 
é em gel seco porque a gente 
está gravando muito em dunas 
e a areia não pode grudar no 
rosto dos atores. Não pode 
ter nada gorduroso na tela. 
E todos esses testes eu fi z no 
Rio”, garante.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

GRAZI ENTRA EM CENA
/ NOVELA DA GLOBO /  ATRIZ PROTAGONISTA DE FLOR DO CARIBE CONTRACENA COM HENRI CASTELLI NA PRAIA DE PIPA

 ▶ Momento romântico entre Ester e Cassiano, interpretados por Grazi Massafera e Henri Castelli: Ela entra na água para alcançá-lo, pula nas suas costas e os dois seguem brincando até um barco

A HISTÓRIA

“Flor do Caribe” gira em 
torno do triângulo amoroso 
entre Henri Castelli, que 
interpreta o “Tenente Cassiano”, 
Grazi Massafera, que dá vida à 
“Ester” e Igor Rickli, ou melhor 
“Alberto”, que não só tenta 
como consegue separar o casal 
principal. Os três são amigos 
de infância e tanto Cassiano 
quanto Alberto são apaixonados 
por Ester desde sempre. 

A trama começa em 2006 
quando eles se reencontram e 
Alberto percebe que o coração 
de Ester pertence a Cassiano. 
Inconformado, ele bola um 
plano para separar os dois e 
pede que o amigo entregue 
uma encomenda no Caribe.

Ao chegar lá, Cassiano 
é preso, mas no Brasil ele é 
dado como morto e enquanto 
isso, vulnerável pela morte de 
seu grande amor, Ester aceita 
se casar com Alberto. Sete 
anos depois, o Tenente é solto, 
retorna ao Brasil e aí começa o 
dilema, ou melhor, a novela.

“PARECE UM 
PARAÍSO”, DIZ A 
ATRIZ SOBRE PIPA

 ▶ Jayme Monjardim, diretor: 

gravação de cena com Grazi e Henri 

no mar de Pipa

 ▶ Igor Rickli, ator que interpreta o 

vilão Alberto:  “É minha primeira 

novela”

 ▶ Henri Castelli, ator que vive 

triângulo amoroso na próxima novela 

das 18 horas 

 ▶ Severo Luzardo, fi gurinista na Rede 

Globo há 10 anos:  “Grazi vai vestir as 

cores do sol”

ATÉ O FILTRO SOLAR 
É DIFERENTE

NO LUGAR DE TESSÁLIA, 
UMA CABRA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O pessimista é uma pessoa que, podendo 
escolher entre dois males, prefere ambos”

Oscar Wilde (1854-1900)
Escritor irlandês

S
A

D
EP

A
U

LA
 /

 N
J

D`LUCA / NJ D`LUCA / NJ

ELPÍDIO JÚNIOR

ROGÉRIO VITAL

TV Tropical 
comemora 25 
anos com jantar 
no Olímpio da 
Prudente

Fotos
1. Alberto Coutinho, Lana Mendes, 

Ricardo Rosado e Célia Freire
2. Marcelo Alecrim, Glauber Gentil, 

Ministro Garibaldi Filho, 
Sérgio Gaspar e Felipe Maia

3. Juceara e Nilbertt da Matta
4. Diretoria Tarcisio Maia, Janio Vidal, 

Ana Silva e Fernando Eugênio
5. Albimar Furtado, Amaro Sales, 

Marcelo Queiroz e 
Marcantoni Gadelha

6. Luciano Flor, Sabrina Flor, 
Lauro Lima e Oberta Trindade

?
VOCÊ 
SABIA
Que a ginasta Laura Barbosa, do CEI 
da Romualdo, conquistou o ouro na 
Copa Marista, em Salvador? Que ela 
já havia conquistado o 6º lugar no 
Torneio Nacional de GR, em Vitória, 
no Espírito Santo? Que mais 16 
atletas de Ginástica Rítmica estavam 
na competição, sob comando das 
técnicas Kalline Miranda, Gilnara 
Lira e Larissa Souza? Que Laura 
levou o primeiro lugar na categoria 
individual – soma de notas de Mãos 
Livres e Bola – entre as meninas de 
sua faixa etária? Que participam 
do evento ginastas da Bahia, Rio 
Grande do Norte, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Sergipe, Paraíba, e Alagoas?

Medicina 
de efeito

A freira no consultório médico:
– Doutor, estou com um ataque 
de soluço horrível. Não consigo 

comer, nem dormir, nada.
– Tenha calma, irmã, que vou 

examiná-la.
Depois do exame, o médico diz:
– Irmã, a senhora está grávida!

A freira se levanta em pânico 
e sai correndo do consultório. 

Uma hora depois o médico 
recebe um telefonema da 

madre superiora do convento:
– Doutor, o que o senhor disse 

para a irmã Carmem?
– Madre, como ela estava com 
uma forte crise de soluço, dei-

lhe um susto dizendo que 
estava grávida. Ela parou de 

soluçar?
– Sim, a irmã Carmem parou de 

soluçar, mas o padre Paulo fez 
as malas e sumiu!!!

Artes e antiguidades 

Acontece amanhã a 1ª Feira de Artes e Antiguidades de 
Petrópolis, na Praça das Flores, das 10 às 22h. A programação 
é vasta e terão apresentações culturais, exposição de fl ores e 

plantas ornamentais, artesanatos, objetos e adornos de artes, 
como pratarias e cristais. Além disso, a Feira conta ainda com 
uma programação infantil, com a participação de contadores 

de histórias. A abertura ofi cial do evento será hoje com a 
apresentação de atrações musicais.

Eita!
Tem um jornalista que está 
ameaçando publicar em seu espaço 
uma lista com nomes dos juízes e 
promotores que recebem abadás 
da Destaque para brincarem o 
Carnatal. A coluna oferece seu 
espaço para divulgar também essa 
lista.

Abrindo o leque
Acompanhando o mercado brasileiro, a UnP 
abrirá oito novos cursos a partir de 2013. As 
escolas de Engenharia e Ciências Exatas, 
Hospitalidade, Gestão e Negócios e de Saúde 
serão contempladas com as novas turmas 
de Engenharia de Produção, Engenharia 
Mecânica, Engenharia elétrica, Gestão de 
Turismo e Biomedicina, além de Gestão 
Pública, Logística e Negócios Imobiliários 
dentro da Graduação Executiva. 

Sessão extra
Devido à grande procura pelo novo espetáculo 
“Dingou Béus”, a Opus Promoções e Jorge Elali 
Produções abriram uma sessão extra no Teatro 
Riachuelo, no sábado (01/12), às 19h . Os ingressos 
já estão sendo  vendidos na bilheteria do teatro.

Vinexpo 

Logo mais, das 16 às 22h, três das principais lojas de vinhos 
de Natal vão se unir na realização da I Vinexpo, uma grande 
exposição de vinhos. Juntas, Adega São Cristóvão, A Casa dos 
Vinhos e Grand Cru colocarão 120 vinhos de vários países 
em degustação no Espaço Guinza, na Via Costeira, em Ponta 
Negra. Os interessados em participar podem fazer a inscrição 
em qualquer uma das três lojas, ao valor de R$ 100 por pessoa. 
A Vinexpo será uma das maiores degustações já realizadas 
em Natal onde cada participante poderá degustar um buff et 
especial, elaborado pela chef Sanylle Faraj. As pessoas que 
prestigiarem a exposição terão oportunidade de comprar 
todos os rótulos apresentados com 20% de desconto.

Música divina música
Mais um encontro hoje a partir das 20h no Solar 
Bela Vista da Confraria do Choro. A entrada é um 
quilo de alimento para o Lar da Vovozinha!

Mérito
A Seturde fará entrega do troféu Mérito “Destino 
do Sol – jornalista Hélio Cavalcanti”, a pessoas 
que trabalham em prol do turismo natalense. 
A solenidade acontece hoje, às 20h, durante 
a realização da 1ª Feira de Antiguidades de 
Petrópolis, na Praça das Flores. Os troféus serão 
entregues pelo secretário de Turismo de Natal, 
Murilo Barros.

No Catita
O grupo Catita Choro 
e Gafi eira comanda o 
baile no projeto “Gafi eira 
Dançante”, a partir 
das 22h, no0 Buraco 
da Catita. Participação 
do cantor Debinha e 
dançarinos de academias 
de dança de Natal.

 ▶ Roberta Sá com Samara 

Gosson no loft projetado 

pela arquiteta em sua 

homenagem na Casa Cor

 ▶ Luiz Pedro (Casa dos Vinhos), Rodrigo Lima (Grand Cru) e 

Alexandre Santana (Adega São Cristóvão) unidos na I Vinexpo

 ▶ Anízia Marques e Toinho Silveira 

aplaudindo o monólogo de Beth 

Goulart sobre Clarice Lispector

 ▶ Os apresentadores da 

festa da Tropical: Cristiano 

Felix e Thel Guimarães

 ▶ O alto clero da UnP: Milton Camargo, Sâmela 

Gomes, Sandra Amaral e Victor Lazarin

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

O ano de 2013 já havia entrado 
na pauta do América há algumas 
semanas. Renovações, dispen-
sas e planejamentos já começa-
vam a ser anunciados pela direto-
ria rubra. Desde a saída de Lean-
dro Sena no mês de outubro, ainda 
na Série B, a superintendência do 

clube permanecia sem um nome 
para ocupar o cargo. 

Nas rodadas fi nais do Brasi-
leiro, a diretoria anunciou o retor-
no de Sérgio Roberto Mendonça 
Papellin.

O novo superintendente de fu-
tebol do América já passou pelo 
clube, chegando em dezembro de 
2010 e saindo em maio de 2011, 
junto ao até então presidente Cló-
vis Emídio, que deixava o cargo.

Na ocasião, o time rubro atra-
vessava uma crise política, fi nan-
ceira e havia fi cado de fora das fi -
nais do campeonato estadual e já 
iniciava preparação para a Série C 
com o então novo presidente Her-
mano Morais.

“Em meio a uma grande cri-
se fi nanceira e política, Clóvis re-
nunciou e Hermano (Morais) assu-
miu como presidente. Até conver-
samos, mas na época eu estava tão 
desgastado e estressado com o que 
o América estava passando que 
achei melhor pedir pra sair”, disse.

Há 18 anos no futebol, Sérgio 
Papellin iniciou sua vida nos basti-

dores pelo Fortaleza-CE em 2004, 
onde conquistou cinco títulos es-
taduais e um acesso a Série A. 
Contabilizou ainda passagens por 
Remo-PA, sendo campeão estadu-
al em 2007, Guarany de Sobral-CE 
(2011) e Luverdense-MT, onde co-
operou também com a conquista 
do título mato-grossense e a boa 
campanha na Série C do ano cor-
rente. “Pra vir pra cá foi até uma 
difi culdade. O presidente da Lu-
verdense-MT queria que eu fi cas-
se lá para o ano que vem.”

O calendário e a família pesa-
ram para a escolha de Sérgio, que 
tinha melhor proposta do Mato 
Grosso. “O América terá um ca-
lendário bom para o ano que vem. 
Tem a Copa do Nordeste, do Brasil, 
o Estadual, a Série B e ainda tem 
a distância para Fortaleza, onde 
mora minha família. Aqui fi ca 
bem mais próximo. Agora, o Amé-
rica é um clube grande, um dos 
maiores do Nordeste e volto com 
muita alegria”, afi rma.

Ainda sobre o convite, Sérgio 
Papellin fi cou feliz com o contato 

assim que recebido e exaltou o tra-
balho feito pelo Leandro Sena. “O 
primeiro convite foi feito por Edu-
ardo Pagnoncelli, do fi nanceiro. 
Ele me ligou a pedido de Alex (Pa-
dang) e recebi com muito entu-
siasmo o convite. Deixo aqui bem 
claro o apreço pelo Leandro, que 
realizou grande trabalho no Amé-
rica sendo campeão estadual e ob-
tendo boa participação na Série B. 
Ninguém pode tirar os méritos do 
trabalho dele”, aponta.

Já pensando no América, o 
“novo-velho” homem forte do fute-
bol do América foi taxativo quan-
to à intenção de reestruturar o clu-
be e de sair na frente com o plane-
jamento para o próximo ano. “As-
sim que acabou lá em Lucas do 
Rio Verde-MT já vim direto pra 
cá conversar, tive nem férias. Tem 
muito trabalho a ser feito no Amé-
rica, pois vai ter que reformular o 
grupo. A pré-temporada já come-
ça dia 26 e teremos que organizar 
tudo. Reformar o CT, ter reuniões 
com funcionários, departamento 
médico... Deixar tudo certo”.

Esquecer o famoso “sul mara-
vilha” e apostar em talentos bons 
e baratos das regiões Norte e Nor-
deste. Esse é o foco do América na 
montagem do time para a tempo-
rada de 2013. E quem está à fren-
te dessa diretriz é um velho conhe-
cido da equipe rubra: Sérgio Pa-
pellin, de volta à superintendên-
cia de futebol, já trabalha nomes 
e números.

De cara, Papellin confi rma que 
cerca de onze jogadores perma-
necerão no América. Outros 13 
compõem uma lista de contatos 
e a meta é fechar o elenco com 30 
atletas. O garimpo por novos no-
mes já começou. Além do Nordes-
te, mercados não tão explorados 
são prioridades. O Norte está no 
roteiro de viagens do profi ssional. 

“Já existem jogadores acerta-
dos com o América. A gente está 
correndo contra o tempo, pois te-
mos um elenco reduzido. Temos 
em torno de onze jogadores mais 
os das bases, que vão pra Copa São 
Paulo. Por serem mais baratos, o 
Norte e Nordeste serão os merca-
dos a serem pesquisados”, revela.

O dirigente revela ainda que 
o ataque será prioridade. “Quere-
mos uns quatro atacantes. Não te-
mos nenhum atacante a não ser o 
Isac, que tem uma proposta boa 
do exterior e que foi muito injusti-
çado aqui. Logicamente que fute-
bol ninguém acerta cem por cen-
to. Mas se você acerta sete em dez, 
está no lucro”, disse.

A Copa do Nordeste é uma das 

prioridades para o primeiro se-
mestre no clube e errar pode cus-
tar muito caro. “Temos que ter 
atenção e cuidado. Não podemos 
errar. O certo é procurar montar 
um bom elenco agora para não 
correr riscos o ano todo. O presi-
dente quer um time forte para a 
Copa do Nordeste”, afi rma.

O América entrará o ano de 
2013 defendendo um melhor 
aproveitamento entre os clubes 
potiguares em 2012. Sabendo dis-
so, Sérgio Papellin já começou o 
trabalho de fortalecimento do fu-
tebol rubro. “Esperei terminar o 
Brasileiro para começar a indicar 
jogadores. Sei que perderemos pe-
ças importantes e sabemos que é 
muito difícil contratar. Tem joga-
dores da Série C que o América 
tem interesse e que jogariam tran-
quilamente por aqui”, confi rma.

A exemplo do dirigente, o téc-
nico Roberto Fernandes reforça a 
situação de difi culdade para con-
trata. “Se o América tivesse o or-
çamento dos clubes que fi caram a 
nossa frente, o time já estaria mon-
tado. Jogador tem, e eles tem o in-
teresse de vir, mas há sempre aque-
la diferença que gira em torno de 
dez e 15 mil. O negócio é sério.”

As reuniões da diretoria e co-
missão técnica se estenderão até 
pouco antes do Natal. Para o trei-
nador rubro, o trabalho não pode 
parar. “Vou trabalhar até o dia dez 
de dezembro, no planejamento da 
equipe. Como falei anteriormente, 
só sairia daqui quando a equipe ti-
vesse pelo menos 85% a 90% con-
fi rmada e contratada para que es-
tes atletas já possam se apresentar 
no dia 26”, afi rmou.

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

DE OLHO NA 
REDONDEZA
/ PREPARAÇÃO /  DE VOLTA À SUPERINTENDÊNCIA DE FUTEBOL DO 
CLUBE, SÉRGIO PAPELLIN DIZ QUE AMÉRICA VAI APOSTAR NO MERCADO 
DO NORTE E NORDESTE PARA FECHAR O ELENCO PARA 2013

“VOLTO 
COM MUITA 
ALEGRIA”

 ▶ Sérgio Papellin, que já iniciou os trabalhos para 2013, diz que alguns 

jogadores de outros clubes já estão acertados com o América

 ▶ Fernandes avisa: só sai de férias 

com ao menos 85% do grupo fechado

 ▶ Artilheiro Isac assinou pré-contrato 

para fi car até 2014

PRATA DA CASA E 
RIVAIS DO ABC

Sérgio Papellin confi rmou 
ainda, a intenção da diretoria 
de investir nas gratas 
promessas, caso do meia Josy 
Bras, de 24 anos. O jogador 
foi contratado pelo América 
e emprestado ao Atlético-AC. 
“Pretendemos investir nas 
surpresas e ele (Josy) é uma 
delas. É novo, foi artilheiro e 
escolhido o melhor jogador do 
Campeonato Acreano e não 
foi aproveitado na Série B. Um 
menino desse você tem que 
usar no estadual pra poder 
ver. Interessa para o próximo 
ano”, revelou o dirigente que 
não escondeu sua admiração 
por jogadores que, inclusive, 
estiveram no rival ABC. “Gosto 
muito do futebol do Cascata, 
Andrey, Raul, Bileu, Jérson, 
Adriano Pardal e Éderson. Não 
sei como eles não fi zeram uma 
boa Série B”, disse.

Quando perguntando 
se há interesse por parte do 
América nestes jogadores, 
ele desconversa. “Não gosto 
de ir atrás de jogadores do 
rival porque depois gera uma 
disputa e isso encarece muito 
o mercado”. 

Compartilhando a idéia 
do presidente Alex Padang, 
Sérgio Papellin disse que o 
trabalho dos “pés no chão” será 
adotado, e que o clube não 
fará loucuras para contratar 
jogadores. “Vamos para a 
política do bom e barato”, 
fi naliza.

O atacante Isac, que tem 
contrato com o América até 
o fi m do estadual de 2013, 
assinou pré-contrato com fi nal 
em 2014.

O jogador, que marcou 26 
este ano, se mostrou satisfeito 
e disposto a permanecer no 
clube. “Assonei pré-contrato 
para fi car aqui até 2014. Estou 
feliz, pois gosto de morar em 
Natal”, declarou.

PRA VIR PRA CÁ FOI 
ATÉ UMA DIFICULDADE. 
O PRESIDENTE DA 
LUVERDENSE-MT 
QUERIA QUE EU FICASSE 
LÁ PARA O ANO QUE 
VEM”

Sérgio Papellin
Superintendente de futebol 
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A 18ª EDIÇÃO dos Jogos Sul-Ameri-
canos Escolares começa hoje na 
capital potiguar. Considerado o 
maior torneio estudantil das Amé-
ricas, o evento vai acontecer até o 
dia 6 de dezembro e conta com a 
participação de 2.500 atletas com 
a faixa etária dentre 12 e 14 anos 
de 11 países do continente: Brasil, 
Argentina, Paraguai, Uruguai, Chi-
le, Bolívia, Equador, Venezuela, Su-
riname, Colômbia e Peru. A ceri-
mônia de abertura dos jogos acon-
tece hoje no estádio do campus da 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte, às 19h.

Duzentos e catorze atletas do 
Brasil irão participar das dispu-
tas. O Rio Grande do Norte será re-
presentado por dois desses: Lucas 
Maciel e Allysson Muniz. Maciel é 
campeão dos Jogos Escolares Brasi-
leiros (JEBs) de natação, na catego-
ria 100m peito, e Muniz conseguiu 
a medalha de ouro na categoria in-
fantil de xadrez na primeira fase 
das Olimpíadas Escolares 2012, que 
aconteceu em Poços de Caldas-MG 
no mês de setembro. Além da nata-
ção e do xadrez, a competição tam-
bém contempla as modalidades de 
futebol de salão, basquetebol, han-
debol, voleibol, atletismo, judô, xa-
drez e tênis de mesa.

Os jogos têm entrada gratuita 
e serão realizados no ginásios dos 
colégios Marista, Contemporâ-
neo, Maria Auxiliadora, das Neves, 
Henrique Castriciano e da Escola 

Doméstica. Também acontecem 
disputas no Campus Universitá-
rio, no AABB (Associação Atlética 
Banco do Brasil) e no Sesi (Servi-
ço Social da Indústria). A competi-
ção de atletismo será realizada em 
João Pessoa-PB, uma vez que Na-
tal não possui nenhuma pista de 
corrida oito raias.

O secretário nacional de Es-
porte, Educação, Lazer e Inclusão 
Social, Afonso Barbosa, esteve on-
tem em Natal e participou de uma 
coletiva de imprensa no auditório 
da Secretaria Estadual de Esporte 
e Lazer (SEEL) sobre os Jogos Sul-

-Americanos Escolares. “Compe-
tições desse tipo nos aproximam 
mais dos vizinhos sul-americanos, 
fazem com que possamos mostrar 
não só o nosso esporte, mas tam-
bém os costumes do nosso povo. E 
essa é a essência do esporte: união 
e espírito de equipe”, aponta.

Ele destacou que os Jogos Sul-
-Americanos Escolares fazem par-
te do rol dos maiores eventos es-
portivos do mundo e elogiou o es-
forço político do Governo do Esta-
do em fazer com que o Rio Grande 
do Norte fosse escolhido para se-
diar a competição. Antes de Natal, 

a disputa anual só havia tido ou-
tra edição em solo brasileiro – a de 
Maringá, em 2001. 

“É necessário um esforço ex-
traordinário para realizar um even-
to desses, mas a governadora do 
estado e o secretário Joacy (Bas-
tos, titular da SEEL) conseguiram 
mostrar que Natal era capaz de re-
ceber os Jogos, mesmo com outras 
cidades como o Rio de Janeiro e 
Belo Horizonte pleiteando o even-
to. Agora, espero que a competição 
seja uma marca na vida desportiva 
tanto do estado quanto do Brasil”, 
afi rma o secretário.

FOLHAPRESS

LOGO EM SUA primeira 
entrevista como treinador 
da seleção brasileira, Luiz 
Felipe Scolari pediu apoio 
aos torcedores e afi rmou 
que ganhar a Copa-2014 é 
obrigação. 

“A gente quer o incentivo 
do torcedor. O torcedor tem 
que estar com a gente”, disse 
Scolari. “Temos que ter tudo 
organizado, toda a assistência. 
Qualidade nos temos. Temos 
que dar confi ança aos 
jogadores”, disse o treinador, 
lembrando do apoio que 
recebeu dos portugueses 
durante a Eurocopa-2004 e a 
Copa-2006. 

O coordenador técnico 
da seleção brasileira, Carlos 
Alberto Parreira, endossou o 
pedido e elogiou a torcida da 
África do Sul durante a Copa-
2010. De acordo com o ex-
treinador, os sul-africanos 
jogaram juntos com a seleção. 

O antecessor de Scolari, 
Mano Menezes, sofreu com as 
vaias nas partidas realizadas 
no Brasil. A seleção foi vaiada 
na vitória sobre a África do Sul 
e no duelo contra a Argentina, 
realizado em Goiânia, pelo 
Superclássico das Américas. 
A exceção foi o jogo contra a 
China, no Recife. 

Scolari afi rmou que não 
teme a opinião pública em 
um eventual fracasso da 
seleção brasileira na Copa 
das Confederações, primeira 
competição ofi cial do 
treinador, que será realizada de 
15 a 30 de junho. 

“Na minha passagem 
anterior, fui derrotado por 
Honduras o que nunca tinha 
acontecido pela seleção 
brasileira. A Copa das 
Confederações será disputada 
por seleções que têm 12 títulos 
mundiais dos 19 disputados.” 

Porém, Scolari afi rmou 
que o Brasil tem obrigação de 
conquistar o hexacampeonato 
em casa. “Nós temos a 
obrigação, sim, de ganharmos 
o título porque jogamos em 
casa”, completou. 

BASE 
O técnico afi rmou que 

vai utilizar a base que vinha 
sendo convocada por Mano, 
demitido na última sexta-feira. 

“Não vamos começar do 
zero. Isso não existe. Em 2001, 
quando pegamos a seleção 
brasileira, não começamos do 
zero. Agora vamos pegar uma 
seleção que foi trabalhada. 
Vamos pegar uma base [do 
Mano] e dentro dessa base 
um ou outro nome será 
incrementado”, disse. 

Mano treinou a seleção por 
dois anos e meio. Assumiu no 
lugar de Dunga logo depois da 
Copa do Mundo de 2010, na 
África do Sul. Em 40 jogos, não 
conseguiu títulos importantes 
-seu melhor resultado foi 
a prata na Olimpíada de 
Londres-2012. 

Scolari evitou comentar 
se vai manter o esquema sem 
um atacante de referência que 
vinha sendo utilizado pelo seu 
antecessor. Na Copa-2002, o 
treinador usou o 3-5-2. “[Em 
2002] Foi uma adaptação ao 
grupo que possuía. Depende 
das características dos 
jogadores. Naquele time, 
jamais imaginei jogar com três 
zagueiros. A gente adaptou e 
foi aí que deu certo. Não existe 
uma fórmula”. 

O técnico afi rmou também 
que não se sente pressionado. 
“Por ter uma grande equipe, 
grandes jogadores e um 
ambiente de trabalho que 
vai ser entrosado, não estou 
me sentindo pressionado”, 
declarou. 

A reestreia de Scolari no 
comando da seleção brasileira 
será contra a Inglaterra, no dia 
6 de fevereiro, em Wembley. 

FOLHAPRESS

PELO TERCEIRO ANO consecutivo, 
Neymar irá disputar o Prêmio 
Puskás, concedido pela Fifa ao 
gol mais bonito da temporada. 

O atacante, que venceu a 
disputa em 2011, é um dos três 
fi nalistas da eleição. 

O gol que colocou o 
jogador do Santos na briga 
pelo bicampeonato foi 
marcado na vitória por 3 a 1 
sobre o Internacional, em 7 de 
março, pela Libertadores. 

Os adversários de Neymar 
no pleito serão o eslovaco 
Miroslav Stoch, do Fenerbahce 
(Turquia), e o colombiano 
Radamel Falcao García, do 
Atlético de Madri. 

A eleição de gol do ano é 
aberta para o público feita pela 
internet, no site da Fifa. 

Além do Prêmio Puskás, 
Neymar também foi um dos 
15 atacantes fi nalistas para a 
seleção do mundo organizada 
pela FIFPro, o sindicato dos 
jogadores profi ssionais. 

A cerimônia em que serão 
anunciados os vencedores dos 
prêmios acontece no dia 7 de 
janeiro, em Zurique, Suíça, 
sede da Fifa.

MELHOR
A Fifa anunciou ontem, 

sem surpresa, os fi nalistas do 
prêmio de melhor jogador do 
mundo de 2012. 

O espanhol Andrés Iniesta 
e o argentino Lionel Messi, 
do Barcelona, e o português 
Cristiano Ronaldo, do Real 
Madrid, foram os jogadores 
mais votados. 

Neymar, o único brasileiro 
na lista inicial de 23 atletas 
pré-selecionados para o 
prêmio, fi cou fora da fase fi nal 
do prêmio. 

Atual tricampeão da 
eleição promovida pela Fifa 
(há três anos em parceria com 
a revista “France Football”), 
Messi tem a seu favor os 82 
gols que anotou em 2012. 

O argentino está a três de 
igualar a marca do alemão 
Gerd Müller, em 1972, 
recordista de tentos em um 
ano. 

Já Cristiano Ronaldo, 
melhor do mundo em 2008, 
conta com a credencial da 
conquista do título espanhol, 
justamente sobre o clube dos 
seus dois rivais. 

A vantagem de Iniesta, 
o único fi nalista que nunca 
foi eleito, é ter vencido a 
competição mais importante 
do ano. O meia foi o destaque 
da vitória da Espanha na 
Eurocopa e derrotou os 
dois adversários no prêmio 
de melhor da Europa na 
temporada passada. 

A cerimônia em que será 
anunciado o vencedor do 
prêmio acontece no dia 7 de 
janeiro, em Zurique, Suíça, 
sede da Fifa.

SCOLARI DIZ QUE 
VENCER COPA É 
OBRIGAÇÃO

NEYMAR VAI À 
FINAL E DISPUTA 
BI DE GOL DO ANO

/ APRESENTADO /

/ PRÊMIO /

 ▶ Neymar fi cou de fora da disputa 

de melhor jogador do mundo

ABC E AMÉRICA 
PATROCINADOS PELA CAIXA

/ RENDA /

ABC E AMÉRICA estão bem próximos 
de fechar o que será o maior pa-
trocínio da história destes clubes. 
Ontem, aquilo que era tido como 
rumor tomou forma mais sóli-
da e, por meio do deputado fede-
ral Henrique Alves, articulador da 
negociação, foi anunciado o fecha-
mento de uma parceria entre os ri-
vais e a Caixa Econômica Federal 
para a temporada 2013. 

Se tudo for concretizado, os 
clubes de Natal entrarão para um 
time seleto de parceiro do banco, 
que viu o potencial de retorno do 
futebol e hoje já investe em Corin-
thians, Figueirense, Avaí, Atlético-
-PR e CRB. Os valores para os ca-
sos de ABC e América ainda não 
foram divulgados, mas tomando 
como base o que é pago a outros 
times, como o CRB, a expectativa 
é que a parceria possa render para 
os rivais algo em torno de R$ 3 mi-
lhões por ano, o que representaria 
cerca de R$ 250 mil por mês. 

Para que a parceria seja fi rma-
da, todavia, ABC e América devem 
algumas contrapartidas à Caixa. 

As condições ainda não foram ofi -
cializadas, e deverão ser entregues 
aos clubes até a próxima semana, 
mas extraofi cialmente o NOVO 
JORNAL apurou que dentro as 
condições indispensáveis para os 
clubes estão o bom funcionamen-
to dos programas de sócios, a exis-
tência de certidões negativas a ní-
vel municipal, estadual e federal. 

Para Alex Padang, presidente do 

América, a parceria está sendo mo-
tivo de euforia para o clube. Ape-
sar de ainda não ter sido ofi cializa-
da, ele acredita que o América vai 
conseguir cumprir todas as exigên-
cias do potencial patrocinador para 
contar com a receita da Caixa para 
a temporada 2013. “Estou acredi-
tando muito. Eu sou extremamen-
te positivo por natureza, então eu 
sempre penso que se eu não acredi-

tar nada vai dar certo. Agora, requer 
muito trabalho”, diz, lembrando que 
em relação às certidões o time ru-
bro já tem tudo isso encaminhado. 

Padang disse que o América 
ainda não conheceu todos os de-
talhes da parceria com a Caixa e 
que o valor do possível patrocínio 
também não foi explicitado. Se-
gundo ele, tudo vai depender de 
como o clube se portar na avalia-
ção do banco. Padang lembrou 
ainda da “concorrência” por uma 
parceria com a CEF, que no próxi-
mo ano quer ampliar sua entrada 
no futebol. “Eu estava reunido com 
eles numa sala e Roberto Dinami-
te (presidente do Vasco) estava em 
outra. Todo mundo está queren-
do”, comentou o presidente rubro. 

A reportagem tentou ouvir o 
presidente do ABC, Rubens Gui-
lherme, a respeito da parceria, mas 
ontem o mandatário alvinegro es-
teve reunido com o técnico Giva-
nildo Oliveira para tratar do proces-
so de renovações e contratações do 
elenco abecedista para a tempora-
da 2013, e não pôde ser ouvido. 

É DADA A 
LARGADA

/ EVENTO /  MAIS DE 
2 MIL ATLETAS DE 11 
PAÍSES COMEÇAM 
HOJE, EM NATAL, A 18ª 
EDIÇÃO DOS JOGOS 
SUL-AMERICANOS 
ESCOLARES

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

Para o secretário Estadual de 
Esporte e Lazer, os Jogos Sul-Ame-
ricanos Escolares são uma ótima 
oportunidade para o Rio Grande 
do Norte mostrar a qualidade de 
sua indústria hoteleira e de sua in-
fraestrutura esportiva para o resto 
do Brasil e do continente.

No total, espera-se a chegada 
de aproximadamente 4 mil pesso-

as dentre competidores, familiares 
e autoridades na capital potiguar. 
A expectativa é que os jogos, que 
estão sendo realizados com R$ 6,2 
milhões do Ministério do Espor-
te, movimentem cerca de R$ 8 mi-
lhões no setor da hotelaria e de 
serviços. “Esse evento vai servir, de 
certa forma, como um teste para 
nossa capacidade de organização 

para sediar a Copa do Mundo”, co-
mentou o secretário, que também 
esteve presente na entrevista cole-
tiva com Afonso Barbosa.

Bastos também destaca o tra-
balho de voluntários potiguares 
para a realização do evento: das 
1,2 mil potiguares que trabalharão 
de alguma forma do evento, pou-
co mais de 400 serão voluntários. 

Estão inclusos nesse voluntariado 
tanto universitários dos cursos de 
Educação Física, Fisioterapia, En-
fermagem, Relações Internacio-
nais, Turismo, Marketing e Admi-
nistração quanto voluntários do 
Exército, Aeronáutica, Marinha, 
Polícia Militar, Corpo de Bombei-
ros, Guarda Municipal e das esco-
las da rede municipal e estadual.

OPORTUNIDADE DE 
MOSTRAR ESTRUTURA

 ▶ Afonso Barbosa (centro), diz que jogos ecolares fazem parte do rol dos maiores eventos esportivos do mundo

 ▶ Caixa aumenta investimentos em equipes de futebol no país
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